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Prosseguiu a Conspiração
golpista ria "Trégua"

do Congresso Eucaristico
Enqunnto as atenções do grando parte da po-
ptilação yoltavam-se para o conclave religio-
so o governo e o bando do golpe deram novos
passos para violar a Constituição e não pa-
raram de escorehar o povo (Na 2* página)

N*__V4-L& i___fa__.«N__

I
ÇnHüHWjlW"»'!"'

ANO VIII ir RIO DE JANKIKO, TERÇA

~~~ ___«__¦__¦_¦__¦___ -,ftjJÍ.' I

Convocada grande reunião popular» par» 1»'
do agOsto, no Teatro Colombo — Parlun.cn-»
toros» gg_Pg__gj__g_^b lideres sindicais e estu-

dantis firmam o convite ao povo

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

FEIRA, 20 DE JULHO DE 1055 £ N» 1 503

SAO 
PAULO, 25 (IP) -

São ja inúmeras as ma»
nlfcatnçOes partidos dns mais
diferentes setores da popula-
çAo do Estado o do pali, no
sentido de salientar ao go-
vêrno a necessidade promen»
te do reatamento dai.rela»
çJcs comerciais e dlploinftü»

cns do Brasil com • União
Soviética, República Popular
da China o Democracias PoV
pulares. Km apoio a esses
pronunciamentos, que até
agora n&o encontraram a ne»
c-ss.ii In acolhida de parta
do sr. Café Filho, persona»

(CONCLUI NA 3.» PAU.)
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COMO INÚTIL INTERMEDIÁRIO

1RUS1E IANQUE RECEIE MILHÕES
DO INSTITUTO Dl ACUCAR
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A Norton Megaw & Co. embolsou uma comissão de corretagem do

Instituto do Açúcar e do Álcool que vai a 70 milhões de cruzeiros
— Seu trabalho: passar alguns telegramas a tradicionais compra-

dores de açúcar do Brasil... Triplo prejuízo para os cofres públicos

aplicar, brasileiro, quo está sendo exportado para, o Japão a
preço quase 50%>mais baixo que o do mercado interno

O 
truste norte-americano
Norton Megaw & Co.

t Avenida Presidente Wilson
165) está recebendo milhões
de cruzeiros do Instituto do
Açúcar e do Álcool pára pa-
troclnar a exportação de 5
milhões de sacas de açúcaí
dos chamados excedentes de
saíra.

A escabrosa negociata, que
acaba de vir a furo e que en-
>*olve outros grupos subsl»'-.rios do truste, entre êstes

E. G. Fontes, ligada ao

SAUDAÇÃO DE BULGANIN
_0 POVO DA ALEMANHA

«O único meio de reunificar a Alemanha é aproximar as duas par-
•tes» — «A União Soviética jantai:, aceitará que a questão alemã seja
resolvida sem a participação dos alemães», declarou Kruchtchev

BERLIM, 
25 (AFP) Pro-

cadentes de Genebra
chegaram á Berlim, a con-
vite do Conselho de Minis-
tro da República Democrá-
tica Alemã, os rs. Bulganin,
presidente do Conselho da
União . Soviética e Kruch-
tchev, secretario do FartiUo
Comunista da União Sovlé-
tica.

Ao chegar ao aeródromo
de uernni SchoènielU, toram
recebidos por Otto Grote-

tv\\\\S\\\\\\\*X\\\\-

wohl, president. do Conselho
e ministros da Alemanha De»
mocrática. Num discurso de
boas vindas, Grotewohl
agradeceu aos srs. Bulganin
e Kruchtchev por terem
aceito o convite de seu go-
vêrno para passar alguns,
dias na República Democrá-
tica e peia sua atividade na
conterencia de Genebra em
íavor da paz e da seguran-
ga.

O Marechal Bulganin ia-

0 ESPIRITO DE GENEBRA•O
A 

CONFERÊNCIA DE GE^-iiiRA, histórico encontro dos |
chefes de governo das quatro grandes potências, dc- g

monstrou ao mundo que não é baldado o clamor de paz da |
humanidade. O espirito de Genebra — espírito de entendi- 0
mento e de negociação — deverá influir daqui por diante no g
desenvolvimento das relações entre os países e governos. Se g
êle fôr mantido, Indicou Bulganin, isto será uma verdadeira f
jrarantià para a manutenção da paz e de que os povos pode- g
rão viver felizes, no futuro. Em Genebra ficou demonstrado f
aue não existem problemas. Utigiosus, por mais graves e dl- ^
ficeis que sej-yn, que não Rpssam ser resolvidos por melo |
de negociações. ,,,,,.. f

ESTE 
primeiro o auspicioso passo no caminho da paz criou \

a atmosfera necessária a üm grande e sensível alívio f
na tensão internacional. Isto quer dizer que os povos pode» \
rão Übertar-s. da carga insuportável dos impostos para a j
corrida armamentista. Demonstra que já é possível mar- \
char bara a aplicação pacifica da energia atômica, essa gran» i
diosa descoberta da ciência humana. Comprova que podem j
realizar-se as aspirações dós povos por um intercâmbio co» i
mercial, cultural e cientifico mutuamente proveitoso. Por \
isto á opinião mundial recebeu com júbilo incontido o acordo ;
dos quatro grandes, a confirmação das radiosas esperanças í
de paz de milhões de pessoas simples'no mundo inteiro. ,'•.-..<

AINDA 
náo está completada a obra da conquista de uma \

paz sólida e.duradoura. O grande mérito da Conferência \
de Genebra é qüe ela assinalou as vias práticas e concretas •

para a obtenção da mais ardente aspiração dos povos. A \
negociação e o entendimento condi-sirão, passo a passo, ã j
extlncAo dos blocos opostos na Europa e no mundo, para \
substitui-los por um sistema de segurança coletiva- Nesse j
caminho, em que se busca com paciência e tenacidade a paz, ;
figura o compromisso da renúncia mútua à violência e da j
solução negociada das disputas e divergências. Assim se •
chegará certamente ao acordo sobre o problema crucial da \
interdição das armas atômicas. Essa complexa e difícil quês- j
tão será objeto de novas discussões, o que ó ura avanço lm» \
portanto sobre a situação anterior de negativa de considerar j
sequer a proibição das bombas atômicas.

O 
ÊXITO incontestável da conferência histórica há de abrir j
caminho, Igualmente, para a solução, em negociações ;

posteriores, dos problemas da Ásia que não puderam ser con»
templados nesse primeiro contacto, em Genebra.

O 
ESPIRITO de Genebra — a vitória da negociação sô»

bre as .posições de força» — é hoje um elemento aüvo
e predominante a Influir para a redução progressiva do pe-
Tigo de uma nova guerra. Esta conquista da causa da paz,
que tem na Lnião Soviética seu inderrocável baluarte e sua
defensora mais fiel, foi alcançada graças a uma luta por»
fiada e tenaz à qual nosso ílovo deu a sua contribuição.
Mantê-la, preservá-la, ampliá-la é o dever do todos os pa-
triotas e pessoas amantes da paz. E, para fazê-lo, o melo
mais imediato e acessível ãs amplas massas continua sendo a
coleta de assinaturas contra a preparação da guerra atômica.

I EVAR às massas a grande noticia do acordo
' u Genebra é uma ajuda Inestimável ao

ím;_f isionamento da coleta de assinaturas ao
Apí o de Viena. Intensificar a coleta de assl-
naturas 6 contribuir para que o espírito de Ge»
nebra seja defendido em nosso pais pelas ma»
sas de milhões.

lou em seguida, para agra-,
det.r aos dirigentes da Re-
pública Democrática Alemã,
seu amistoso convite. Fa-
lahdo da conferência de Ue-
nebra, Bulganin declarou
que teria conseqüências fa-
vorávels sobre a situação.
Internacional. Ressaltou que
duas concepções sobre a ma-
neira de resolver o probie-
ma alemão tinham sido apre-
sentadas em Genebra. De-
pois de frisar que a entrada
da Alemanha ocidental na-

p NATO e na UEü, assim co-
ú mo sua' adesão aos Acordos
p de Paris impediam uma reu»
Ú nificação pacifica e democrá-

tica, Bulganin declarou que
ú a delegação soviética, no in--
P terêsse da paz, propuzera
Ú um outro caminho conduzin-

do à unidade. A República
É Federal e a República De-
i mocrática Alemã, depois da
p Alemanha reunificada, de-
Ú vem ser membros de um sis-
p tema;de segurança. «A quês-
„j tão alemã deve ser resolvida

levando-se em conta a situa-
ção atual na Alemanha. E'
impossível não levar em con-
cai e da República Federal,
ta, também, o ponto de vis-

(Conclui na 3* página)

chave Bank de Rockeíeller,
consiste no pagamento de
corretagens pela exportação
de açúcar a pessoas alheias
ao organismo que controla
a venda do produto, no caso
a Divisão Administrativa do
Instituto do Açúcar e do Al-
cool. Desprezando todo o
aparelhamento burocrático
do I. A. A., a presidência da-
quele órgão, o udenista Car-
los de Lima Cavalcanti, en-
tregou a colocação do açú-
car ao truste ianque Norton
Megaw, dando-lhe uma co-
missão de 2% sobre a venda,
o que rendeu 1 milhão de
dólares ou 70 milhões de
cruzeiros.

O MECANISMO DA
.i_A-.UA IA

O mecanismo da negociata,
envolve um grupelho de ai-
tos dirigentes do I.A.A., a co-
meçar pelo presidente, Carlos
de Lima Cavalcanti, uslneiro
fracassado e conhecido tortu-
rador de ptêsos políticos. Do
grupo fazem parte o alto fun-
clonãrlo Júlio Reis, diretor,

da Divisão 
' Administraüya,

que não obstante sua posi-
ção irregular no l.A.A. há
anos alj se mantém como tes-
ta de ferio do truste Nor-
ton Megaw, e Jaime Cola-
res. Os dois planificaram a
entrega da conetagem de ex-
portuçâo a pessoas alheias ao
Instituto e posteriormente ob-
tiveram a aquiescência do
presidente Lima Cavalcanti.
De posse da autorização, pus-
st-vum alguns telegramas aos

compradores tradicionais de

açúcar os quais esperaram no-
turalm.nte as ofertas da di-
visão encarregada desta fun-
ção no l.A.A. Num passo de
mágica, a corretagem foi en-
tregue ao truste norte-ame-
ricano a que ambos servem
como testas de ferro dentro
do Instituto. Em Uoca desse
trabalho burocrático e desti-
tuído de qualquer dificuiüa-
de. a Norton Megaw está
recebendo 7U milhões u titu-
lo de comissão de venda.

TRIPLO Pl-KJ-l-O
A expcviação (le 5 milhões

de sacas realizada nestes têr-
mos deu ao Instituto do Açu-
car e do Álcool um triplo pie»
juizo. O primeiro deles refe-
re-se à exportação própria-
mente dita à base de um pre-
juízo de 8o a IOU .vuzeiros
por saca, pois os preços do
mercado internacional são sen-
sivelmente menores que os do
mercado interno, o I.A.A., em
vez de colocar o açúcar no
Brasil a preços menores pre.
fa-iu exportá-lo e manter in-

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Em execução o acordo entreguista

Agentes Ianque. Chegam Para o
Sape aos Minerais Atômicos

Confirmam-se nossas denúncias sobre o tratado Eisenhower-Café
Filho — Entrega de minérios cm troca do informações já conheci-

das de todo o mundo científico

;
¦

«o dia SI de maio passado, cm cerimônia
realizada na Casa Branca, cm Washlng»

ton, foi assinado o acordo atômico Elscn»
howcr-Cafó Filho. O f-to foi noticiado por
todos os Jornais. As agências tclegráflcas
ln.orii.aram que acordos semelhantes foram
firmados com a Colômbia o outros países.
Na oportunidade, IMPRENSA POPCLAR
denunciou o caráter de rapina e de controle
monopolista das atividades no campo da
energia nucloar que caracterizam êsso
acordo. . , I

Agora, a nossa denúncia se confirma com-
plelamente. Já estão no Brasil os agentes
atômicos dos Imperlalistas americanos. Jun-
to com Alfonso Tammaro, subdlrelor da
Comissão de Energia Atômica dos Estados

Unidos, chegaram os espiões ianques Tbo»
mas Mo Corvlll, Bruco J. Hamilton, Marvin
Selava» o A. Wells, êste último acompanha»'
do do sua mulher. Seu objetivo, clnlcamen»
te declarado é levar & prática o acordo atô»
mico, quo consiste essencialmente na entre»
ga dos minerais atômicos do Brasil aos ame»
ricanos em troca do um segredo de pollchl»
nelo, a conhecida «pilha de piscina» da qual
demos em tempo detalhada descrição, publi-
cando inclusive o esquema gráfico de aen
funcionamento e estrutura.

Diante das denúncias irrespondíveis ar»
tlculadas nas reportagens da IMPRENSA
POP-LAR, a Embaixada americana distri»
_uiu um noticiário nos jornais dando a en-

(Concluí na 2* página)

mm ii ornei de ovos
« Mil UU DOS PREÇOS

— Para garantir preços
estimuiadores e justos, deli-
berei autorizar a exportação
de um milhão de dúzias de
ovos do tipo especial. Os
preços dos ovos baixaram
tanto e indicam tal tendên»
cia para novas reduções que
é chegada a hora de expor»
tarmos.

Tão cínica declaração foi
ontem for.ulada pelo presi-
dente da COFAP, o negocls-
ta Américo Pacheco de Car»
valho, aos jornalistas acre-
ditados junto ao seu gabine-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

CONSPIRA-SE CONTRA 0 REGÍSTRO JDOS
3ANDIDÃT0S ADEMAR E JOÃO GOULART

GOLPISTAS 
com influência junto a personalidades da

Justiça Eleitoral elaboram planos que tém em vista
tornar impossível o registro das canumaturas dos srs, Ade»
mar de Barros e João Coulart. Sobre esse íato e sua rela»
São com o trabalho dos conspirodores que' pretendem im»
pedir a realização do pleito de 3 de outubro, leia-se a seção

«A Política Todo Dia., na segunda página desta edição.
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4t- O sr. Américo Pacheco dè Carvalho fêz ontem sma<
confissão clara: decidiu autorizar a exportação de ovos

para impedir sua baixa

REPERCUTE EM TODO 0 MUNDO
0 ÊXITO DA CONFERÊNCIA DE GENEBRA

;¦> i

NIKOLAl BULGANIN

PAKIS, 
25 (A.F.P.)— Os

. jornais rumenos, búlgaros
e albaneses, em seu conjunto,
demonstram satisfação em fa»
ce dos resultados obtidos na
Conferência de Genebra.

O jornal «Rominia Libera»,
citado pela Agência fiumena
de Imprensa, afirma em edi-
torial: «Não teve decepção a
esperança popular, ü êx.to da
conferência está antes de tu-
do no fato de ter a política
pacífica da União Soviética
encontrado do lado dos Es-

Criada a atmosfera indispensável à negociação, pelo caminho pacf*
fico, de todas as questõe s -—Satisfação na ONU

tados Unidos, da França e da
Grã-Bretanha o esforço de
compreensão ha procura da
solução pacífica dos probie-
mas litigiosos, tendo ém vis.
ta diminuir a tensão interna-
cional. Foi dado em Genebra
um grande passo para a fren-
te. Foi criada á atmosfera in»
dispensável à solução de tô-

AS CONVENÇÕES DO MNPT: TRIBUNAS
DO POVO POR TODA A CIDADE

O programa Mínimo jfas assembléias de bairros e de se tores profissionais formulam-se as
do MNPT Dará o Dis- i——-¦ ¥

tritò Federal, a ser debatido
e aprovado na Convenção Re-
gioiial, qué se reunirá nes»
ta Capital no próximo .dia
30, refletirá,em todos os
seus Itens aas reivindicações,
hrsis sentidas das fabricas,
dos setores operários, aos
bairros e, subúrbios da cida»

mais sentidas reivindicas ões da população carioca

de. Refletirá a unidade que
se forja entre t-_-a.h_u.
res e correntes populares no
debate diário, conjunto, de
problemas e ; necessidades,
comuns, unidade cujo peso

Sancionado o Artigo 32,
nllégalldáde Imposta

Petosy Generais Golpistas
Grave atentado aos direitos constitucionais
e uma imoralidade pela forma por que foi im-
pingido à nação —- As fôrgas democráticas
podem e devem restabelecer as franquias as-

seguradas na Constituição

Oür. 
Café:' Filho, já,ço-

nhecido como o «presi-
dente Veto», sancionou on»
tein, sem veto algum, o pro-
jeto que modifica a lei elei»
toral* vlgenle. Neste projeto
se encontra o famigerado ar-
tigo 32, que permite a qual-
quer tira boçal, ou a qualquer
Pena Boto," impugnar e anu»
lar » registro da n&o Jto»

porta que candidato a car»
gos eletivos. Tratá-se de dis-
positivo Inconstitucional, ver
berado por todos os juristas
autorizados, denunciado por
grande número de parlamen-
tares de todos os partidos
como grave ameaça à Cons-
tituição e, inclusive, rejeita-
do pela Câmara Federal

.CONCLUI -JA 2. FÃÜ.I

será jogado na balança da
sucessão presidencial em
apôlo. ao candidato que as-
suma compromissos claros
e taxativos de fazer do Pro-
grama do JVUNPT plataforma
de governo.

TB1BUJNAS DO POVO
POB TODA A CIDADE
Preparando-se para a Con»

venção Regional, trabalhado»
res e povo cariocas ergue»
ram suas tribunas de deba»
te por todos os cantos da cl»
dade,. Nas Convenções que
se vêem realizando nos bair»
ros è subúrbios, e nos mais
diversos setores de trabalha»
dores, estão surgindo, dia a
dia, na voz de autênticos re-
presentantes das forças po-
pulares e democráticas.

DAS REIVINDICAÇÕES
ESPECIFICAS AUS PRO»

BLBMAS NACIONAIS
. Nas Inúmeras Convenções
jà realizadas no Distrito Fe-
deral, dos moradores dos su-
búrbios da Leopoldina, de di-
versos bairros da Zona.NOr»
te„ de: setores operários co-
mo marítimos, metalúrgicos
e trabalhadores na indústria
do mobiliário, os delegados
são eleitos com o compro-
missso de levar â Convenção
Regional reivindicações es-
pec__c__ fiara setem inclui»

das no programa da seção
carioca do MNPT. ¦-.-

Nesses debates têm surgi»
do reivindicações que vão.
desde as mínimas, como
construção de um viaduto

(CONCLUI NA &• PAO.)

das as questões em- suspenso
pelo caminho pacifico».

De seu lado «Otetchesveni
Front», da Bulgária, citado pe-
Ia Agência Búlgara, declava:
«A Conferência de Genebra
não tirou a esperança dos po-
vos. As decisões tomadas re-
forçarão a paz e diminuirão
a tensão internacional», Sa-
ilenta o jornal .onc,luin_o:
«Está mais próximo agora
que antes da Comtvênda o
objetivo a atingir: o estabe-
lecimento de uma paz durável
no mundo».

Finalmente segundo a agên-
cia ATA todos os jornais ai»
baneses publicam «as direti-
vas que 03 chefes de governo
dos Quatro Grandes» deram
aos ministros do Exterior,
bem como reportagens a res-
peito dos últimos trabalhos

da Conferência de Genebra.
EM PABIS

PARIS, 25 IAFP) — Ter»
minada a Conferência de
Genebra, os observadores di»
plomáticos opinam geral»
mente, nesta capital, que o
encontro dos Quatro Gran»
des foi um sucesso real.

Efetivamente, frisam, teu..
de-se um sucesso comparan-
do os objetivos* atingidos
com os objetivos visado.. '"

Que se príicurava em Ge»
nebra? B

Em primeiro lugar, ura'
reatamento de contactos di»
retos entre o Leste e o Oes-j
te. Em segundo lugar, a de»

lC-.i-_._- NA &» PAU.» '

JÁ PODEM IR

AOS PAÍSES*
^^^^^^^^_^^^^^^^^'

SOGlAUiSTAS

o CONSELHO Nado»
nal de Desportos*

em Sua reunião de on»
tem, deliberou que todo*
os clubes esportivos bra°:
sileiros po d em enviar
equipes pára jogar nos
paises socialistas. . ¦ ']fí

PLANO INFAME DE LIQUIDAÇÃO
FÍSICA DOS PRESOS POLÍTICOS

Tem êssé objetivo á transferência de Pontes Tavares e Manfredo
Palma para as masmorras da Ilha Grande —¦ Protesto doa far-k

balhadores do Arsenal .
pOMO já denunciai-os, ío»

ram transferidos '¦ dá Pe»
nitenciària -Central pára as
masmorras dà Ilha Grande,
os ex-marinheiros Jbsé Pon-
tes Tavares e I Manfredo Úe
Palma, patriotas envolvidos
na farsa poilcinl-mllitar sô-
bre' supostas atividades sub-
versivas rias forças ar-
madas.

Anteriormente, Pontes Ta-
vares, Manfredo Palma e ou-
tros presos políticos estive-
ram recolhidos àquele presi-dio, considerado oeloa pró»

tes Tavares e seus tattipmú
nheiros, quando ali aatlv»ii
ram pela primeira vez, _e__».
níiaram a olhos vistos,, o quo;
determinou enérgicos pre-i
tes tos de seus familiares •;
advogados. ;

URI PRECEDENTE
PERIGOSO :

Um dos advogados dos
dois patriotas presos, dr.
Vivaldo Ramos, falando ao
nosso jornal, d.clarou _Ue a
transferência constitui se

nosso Joraair"Qpró-.iõ Pon» 1 CüflULUl *M_ V SAtílUA

prlos presos comuns, como
câmara de liquidação física
dos encarcerados. Na Ilha
G.*ande, os presos ficam, não
somente longe do convivio
dos seus advogados e faml-
liares e, portanto, fàcilmen-
te sujeitos às. piores arbi-
trariedades dos carcereiros,
como também submetidos a
um regime de campo de con-
centra.ão. Diversos assassí-
nios de presos jâ se verifica-
ram naquele presidio, ai-
guns deles denunciados porÍ.I

>. !.
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Agentes Ianques Chegam Para
o Saque aos Minerais Atômicos

«ON( I I SAI» DA V MO I
u-nder Oi» o wortlo alomlro ¦MM '»» *m
(m« «te MffOOlaÕRo: K*w«w InfornrociVii men.
tlra-M vlwm n facilitar n rntiriinçAo do
loônlo «loniliu pt'iu CóiHir-wo Nuclunitf. 1)1»
tendo quo h« nt&olsefie», iirrlcmlcm caçou»
ler o isto do nin< OrfMlHio iabmetou-M h*
ordena dou pn.riV* inrwrloinos, querem Jo-
R«r «rela nos olh-OIttTtPV- » ¦*¦« ww l"0
mu» «miIwiion iiiiniiii «li- mnis mim «Io* otlloKti.
Impo-lcora colonlalliUwMto». americano*. Mm
A realidade 6 que rtxhle un CAmnra âo»
nopiitwliiH um requerimento de InformaçoV-,
reclamando iiiilu.lvi' n I>uhll»«C*o do ai-rdo
«usinado em Wanhliurtoii jm-Io repre-enlante
dlplomílleo do Cnf- Filho.

«mo acordo alAmlco t» profundamente te»
¦tro «os IntercMCft nacional» e ao futuro do

lira-ili, ihmu.iiMor de uma dM maior** reoer»
va« ronliccIiUw de material* atômico- do
mundo. Ah ave» do rapina mnerUaiw»» pre»
tendem adular a latlca do deaplilamenlo pa-
ra Iludir h vlglIAiirl* du» patriota». Depois
da Conferência de Genebra e A» véaperM da
Conferência Internacional Para a Aplicação
Pacirit-a ás, Kn.rgl» Aioml. _, o* americano*
tem prc*n«. querem Impor o acordo atômico
de qualquer Jeito, Poi», nea-a conferência
Internacional aerlo trocada» experlemlM o
Infomiaçoea que tornarão cada \ei mal» dlfl»
ell a aprovação do acordo» como e«*e quo oa
americano» querem no* Implnt-lr. A ngt»
tàncla patriótica do» brasileiro», a luto aem
tréfftia contra o eiiIrcgiiUnio derrubarfo
mala com pretensão do» Imperlalktoa do
dotar.

Autorizada a Exportação de Ovos
Para Evitar a B aixa dos Preços

te. Sem se importar cm pc-
lo menos, guardar ns npa»
rendas, disso o sr. Pacheco
de Carvalho, referindo-se à
última baixa dos preços dos
ovos.

— Os preços atuais cons-
tltuem um desestimulo à
avicultura.

LEGISLANDO
EM CAUSA PRÓPRIA

A decisão do ontem do
presidente da COFAP impli-
cn cm determinar uma subs-
t.inclnl elevação dos preços
dos ovos no mercado inter-
no, anulando as últimas liai-
xas ocorridas nesta Capital.
Com tal atitude o negoris-ta
da COFAP beneficiou o si
próprio, de vez que é Me
grande avlcultor no Estado
do Rio, como ha tempos te-
ve oportunidade ile confes-
sar aos jornalistas.

FANTASIA
Em seu contato com os re-

pórteres, o sr. Américo Pa-
checo teve oportunidade de
demonstrar que 6 homem
também de imaginação. Sem
que lhe fosse indagado, re-
íeriu-se a uma "tbaixií" dos

preços dos gêneros nllmentl»
elos que se prolongara pormais algum iempo>. Prudcn»
temente, contudo, o negocls»

ta não citou qualquer mor»
endoria que tenha sido re*
baixada, cxccç&o feita nos
preços dos ovos.

As Convenções do MNPT: Tribunas
do Povo Por Toda a Cidade
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em determinado subúrbio,
instalação dc Postos dc Rc-
vendedores do SAPS e da-
COFAP, etc, até as grandes
reivindicações de caráter,
nacional, englobando os pro-
blemas da política Interna e
externa, em torno dos quais
trabalhadores e forças popu»
lares, no Distrito Federal,
exigem definições expressas,
dos candidatos.
TEMAS DE TODAS AS

CONVENÇÕES
Algumas dessas reivindica-
ções: Autonomia para o
Distrito Federal, restabele»
cimento de relações comer-
ciais e culturais com todos
os países do mundo, prote-
ção e defesa da indústria na-
cional.

Prosseguiu a Conspiração
na lregua

do Congresso Eucaristico
O 

governo e os lideres dos
partidos políticos com

representação no Parlamento
anunciaram uma «trégua»
nas atividades politicoparti-
darias durante o período do
Congresso Eucaristico Inter»
nacional. E para que se ti»
vesse uma Idéia material çlçs-
sa trégua, a Cfimani.Fodernl,
o Senado e a Câmara d*rs
Vereadores entraram em fé-
rias, os candidatos suspende-
ram os comícios eleitorais,
o governo, através de seus
membros, incorporou-se a
vários atos do conclave ro-
ligloso.

¦ Mas a trégua foi simples-
monte fictícia. O governo e
os grupos reacionários a ser-
viço do golpe não perderam

. tempo e apioyei|aram-s,e ioperíodo em que as atonções
de uma grande parte da po-
pulação se deslocavam parao Congresso Eucaristico, a
fim de apressar sua perma»nente conspiração contra os
interesses do povo.

TOI GOLPE CONTRA A
CONSTITUIÇÃO --.-*¦

Poucos dias antes de seabrir oficialmente o Congres-
so, quando não se __pfr_v_rri
nas diversas eás"ãs do Con-
grésso senão sessões de ro-tina, elementos super-reacio-
nários e vinculados aos pre-
parativos golpistas fizeramaprovar, de surpresa, algunsdos projetos mais monstruo-
sos já apresentados ao Par-lamento.No Senado, o si\ Apolônio
Sales, de parceria como pre-sidente Nereu Ramos, ludi-briando, inclusive, .a boa-fédos senadores presentes, con-seguia a votação em blocodas emendas à lei eleitoral.
Entre estas emendas estavao famigerado artigo 32- do
projeto Dario Cardoso, arti-. go inconstitucional, rejeita-
do pela Câmara dos Deputa-
dos e apresentado, segundo
declaração de seu autor aos
jornalistas, por exigência dealguns generais que desfe-
charam o golpe de 24 deagosto e tentam, no momen-
to, novo golpe llbertlclda.

Conhece-se o artigo 32:
procura colocar os cândida-
tos a qualquer cargo eleito-
ral sob a jurisdição da po-Hcia política que passa a ser
instância a decidir sobre
quem pode ser ou não ser
candidato e o sr. Café Filho,

, já ontem, sancionava' esta
monstruosidade.
|UA Câmara Municipal, na¦™ mesma época, o prefei»to Allm Pedro conseguiu ilu-
djr com promessas a maio-
ria dos vereadores e fazer
aprovar um aumento escor»
diante dos impostos de, ven-das e consignações, de cam-
bulhada com uma série denegociatas das quais não se
pôde determinar, ainda, tô-
da a extensão. Trata-se de
uma majoração de quasecem por cento no imposto• que mais diretamente se re-s flett no custo da vida, o queái a Méi* da eseorcha quevai representar para a popu»Ia«*o carioca. Com êsfe pro»jeto, o sr. Alim Pedro, ho-
mem do golpe, tem, entre ou-
tros objetivos, o de incom-
patibillzar o Legislativo pe-
rante o povo. Por Isso não
esperou terminasse o Con-
gresso Eucaristico para sán-
clonar este escândalo: o fêz
no sábado, enquanto se des-
dobravam as solenídades re-
ligiosas.

Ao mesmo tempo a COFAP
homologava uma série de
escandalosos aumentos - de
preços.
AS MOLENCIAS DO PAÍS

Mas os golpistas /não 
'_£_•

raram- •_!.- Aprovelt-ramo
ortorio Congresso Euearís-

tico para pretexto de novos
atentados às liberdades cons-
titucionais e para a propa-
ganda descarada do golpe, O
cel. Cortes jogou sua poli-
cia a prender, a torto e a dl-
reito, sob a máscara de com-
bate à mendicância, tudo o
que foi velho trabalhador
aposentado e inativo, encon-
nado pelas ruas da cidade.
A própria policia anuncia a
prisão de 500 <falsos mendl-
gos» — o que, já demonstra-
mos om decumentada repor-
tagem, não passa de uma
farsa, pois a maioria desses
presos é formada por pen-
sionistas dos Institutos de
aposentadoria.

Enquanto isto, servindo-
•se do anticomunismo de cer-
tos grupos de exilados po-
litícos, que procuraram
transformar a tribuna do
Congresso Eucaristico em
meio de propaganda de suas
atividades partidárias, os
porta-vozes do golpe inten-
sificaram a pregação gol -
pista. O pasquim de Carlos
Lacerda e "O Globo" não
cansaram de defender a te-
se ridícula de que, para a
conservação da liberdade de
crença, era necessário ras-
gar a Constituição, insti-
tuindo no pais um governo
de exceção.

EM DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO

E' evidente que, se na"trégua política" durante o
Congresso Eucaristico o gol-
pismo não esmoreceu, maio-
res esforços fará agora,
quando se entra no período
decisivo da campanha eleito-
ral, para alcançar seus ob-
jetivos. A atuação dos gol-
pistas nesse período que ter-
minou domingo mostra que
não se pode cruzar os bra-
ços diante dos inimigos da
Constituição, que são ne-
cessárias a vigilância e a
luta unitária de todas as
forças democráticas para es-
magar as maquinações dos
que nos querem impor uma
ditadura liberticida e ven-
de-pátria.

Essas três reivindicações
de caracter programátlco fo-
ram aprovadas na grande
Convenção da Zona Leopol»
dlncnse, que há cerca de
um mês reuniu no Cine
Oriento, na Circular da Pe»
nha .centenas de moradores
dessa extensa zona subúrba»
na. Foram debatidas e apro-
vadas ,ainda na Convenção
que realizaram recentemen»
te os Comitês do MNPT dos
bairros de Méier, Lins de
Vasconcelos, Engenho Novo
e Caxàmbl, e nas conven»
ções dos marítimos, dos me»
talúrglcos, dos mobiliários
e dos empregados no comer»
cio hoteleiro. Constam, tam»
bém, no temário da Conven»
ção dos Comitês da zona su»
burbana da Central do Bra-
sil, Madureira, Irajá, Vaz
Lobo o localidades vizinhas,
que se realizará amanhã.
A VOZ DO POVO VEM DAS
FABRICAS, DOS MOUROS

E DOS BAIRROS
Recapltulando ràpidàmen-

te as resoluções aprovadas
em algumas Convenções lo-
cais, é possível afirmar des-
de logo que o Programa do
MNPT para o Distrito Fe-
deral já está formulado nas
morros onde vivem os tra-
fábricas, nos bairros nos
balhadores favelados, nos
bairros e subúrbios onde a
população carioca • sofre na
sua carne as conseqüências
de toda uma vergonhosa po-
lítica de submissão aos In-
teresses dos trustes e mono-
polios norte-americanos.

M.N.P.T. Dos
Alfaiates

Pcflem-nos publicar:"O comitê dos alfaiates e
costureiras do M.N.P.T. rea-
lizará uma importante reu-
nião, na próxima sexta-fei-
ra, dia 2B, ás 18,30 horas, na
sede da Comissão Executiva
Carioca, na Rua São José,
número 63,

A diretoria encarece o
comparecimento não só de
todos os associados, mas
também de toda a corpo-
ração, pois, serão debatidas
importantes reivindicações
para serem levadas à Con-
venção Carioca".

Assembléia Dos
Comerciários

Os comerciários reunidos
ontem em assembléia ouvi-
ram os esclarecimentos da
diretoria do sindicato a res-
peito do andamento do dis-
sídio coletivo na Justiça do
Trabalho e apreciaram o ba-
lancete referente à gestão
de 1954,

A diretoria ao expor o'an-
damento do dissidio fêz um
apelo à corporação para que
se mantenha unida, pois da
unidade é que depende a vi-
tória e a conquista do au-
mento de salários.

Foi aprovado sem restri-
ções o balancete apresen-
tado.

Plano Infame de Liquidação
Física dos Presos Políticos
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gregação ilegal dos presos
políticos e recrudescimento
do terror e violências poli-ciais contra êles. É, em sin-
tese, um passo para a exe-
cução do plano nazista do
coronel Cortes, de criar um
verdadeiro campo de concen-
tração.

O dr. Vivaldo Ramos' de-
clarou que tomará todas as
providências que forem ne-
cessárias para retirar Pon-
tes Tavares e Manfredo Pál-
ma do presídio da Ilha Gran-
de. Por sua vez, as esposas
de todos os presos políticos

GREVE EM
TRIESTE

TRIESTE, 25 (A-F.P.) —
Todos os trabalhadores d. Tri-
este filiados ài duas organi-
zações sindicais locais deci-
diram hoje de manhã fazer
uma greve de meio dia às 20
horas, como prova de solida-
riedade aos operários' eletri-
cistas dos estaleiros navais de
San Marco que se encontram
em greve hi nove «emanas.

REPÓRTER POPULAR

dirigir-seão a diversas enti-
dades para sustar esta mons-
truosa transferência para a
Ilha Grande..

PROTESTO DOS
TRABALHADORES

DO ARSENAL
Esteve em nossa redação

uma comissão de operários
navais, para protestar con-
tra a medida fascista do di-
retor da Penitenciária, re-
movendo os patriotas José
Pontes Tavares e Manfre-
do Palma, para as masmor-
ras da Ilha Grande. Os ope-
rários declararam que essa
violência dos esbirros do go-vêrno fere diretamente a
çorporacáo"dos trabalhado-
res do Arsenal de Marinha,
solidários com a causa dos
patriotas encarcerados.

OUTRA AMEAÇA"
. Os componentes da co-
missão, protestaram tam-
bém contra a. ameaça que
pesa sobre o sr. Aioísio Aze-
vedo da Cunha, presidenteda Associação dos Servido-
res do Arsenal de Marinha,
ao qual a policia de Mene-
zes Cortes pretende enviar
também para a Hha Gran-
de. mesmo antes de julga-mento. O sr. Aioísio Cunha,
há_ mais de dois meses, foi
preso no momento em querecebia, no Arsenal de Ma-
rinha, o pagamento de seus
salários. Os óper-rio. na-vais temem por sua vida.

Manifestação Pública em São Paulo
Por Intercâmbio Com a U. R. S. S.

CONCLUSÃO DA L* . AQ.
Ildades de destaque resolve»
rum ir.iii.-.ii, no diu 1,* do
«ijò-to próximo, uo Teatro
Colombo 1I1-.111 Capital, umu
üolenliliuln pura a qual lan»
ç.iiitiu o .¦..y.uiiiii' convite:

CON Vi Ir; AO POVO
llt'iiirvli[.tiili>n d0 tOdOS

os setores econômico* ¦• ao*
-íui. de s.ni Paulo tem-se
pronunciado pela ampll-çao
imediata do comércio exter*
no do Brasil com _ URSS,
a República Popular da Chi»
na, as Democracias Popula»
res o demais pulses.

Expressivas im .un as ma»
nlfesiuçoe- nesse sentido do
Congresso dos Industriais,
em iíibvir.iu Prato, do im.»
meras Assocluções Comer-
ciais, do diviMiiih de entida»
des filiadas & Federação das
Associações Rurais do Es-
tado dc São Paulo, da As»
sembléia Legislativa do Es»
tado do São Paulo, de SIu»
dicatos dos Trabalhadores o
do organizações estudantis
e patrióticas.

Os signatários, convenci»
dos de que o estabeleeimen»
to de relações comerciais
concorrerá para eliminar
grande parte das dificulda»
des enfrentadas hoje pelaIndústria, o comércio e a la-
voura, bem como pela po*
pulação no tocante ao custo
das utilidades, decidiram
promover uma solenidade
no dia _• de agosto, às 20
horas, no Teatro Colombo,
em apoio àqueles pronuncia»mentos, e para a qual con»
vldns todas as pessoas, In-
distintamente.

São Paulo, julho dc 1055.
LAURO ELORZA — pres.do Sind. tio Comércio Vare»

Jlsta de Carnes Frescas; 'GE-
NERAL LEÔNIDAS CAR-
DOSO — dep. federal e pres.executivo da Liga da Eman-
cipaçáo Nacional; GUAL-
BERTO MOREIRA — dep.
est. do PSP e membro da
pres. da LEN; NELSON
RUSTICI — pres. do Slnd.
dos Tecelões do Est. de S.
Paulo; CRISTOVAM PINTO
FERRAZ — pres. do Sindi-
cato dos Advogados de São
Paulo; CID FRANCO —dep.
estadual pelo PSB; FROTA
MOREIRA — dep. federal do
PTB; PAULO FERNANDO
ALVES PINTO — diretor
do jornal «Emancipação-,
em São Paulo; FREITAS

mmm: --- advogado o diri-
i-.-ni.- -.ni.li. .d dos jornalis»
lus; MIGUEL, IUVü.0 — co.
motõtontoi AQUINO ma-
CIEL — comerciante; JO-
SE CHEDIAK — pre*. do
Sindicato dos Vidrelros do
Sfto Paulo; PAULO TE1XEI»
RA DE CAMARGO — dep,
est. do PSD; HBROTIDbd
SILVA LIMA — desembur»
gador apoMMilitdo; ARMAN»
DO ZEMELLA — vereador
Uo PTB; JOÃO TA1BO CA»
DORN1ÜA — ex-dop.emem»
bro do secrclariudo da LEN;
DERV1LLE ALEGRETTI -
dep. est. do PR; CASTRO
V1ANNA — dep. est. do
PSP; LAURO PORTA —
pres. do Slnd. dos Trabalha»
dores em Fábricas de Brln»
quedos; CASSIO CIAMPO»
LINI — dep. est. do PTB;
HOMERO SILVA - dep.
est. da UDN; QEORGE CA-
BRAL — membro du direto-
ria dn LEN; G A URI EL
GRECO — pres. do Sindicato
dos Giíiílcus; MART1NHO
DI CIERO — dep. est. do
PSP; RUI DE ALMEIDA
BARBOSA — dep. est. do
PTB; AGENOR LINO DE
MATTOS — vereador do
PSP; MIGUEL SANSIGO-
LO — vereador do PSP; JO-
SÊ DA ROCHA MENDES

dep. est. do PTB e pres,da Federação dos Gráficos;
SALGADO SOBRINHO —
dep. est. do PRT; CIRO AL-
BUQUERQUE — dep. est.
WLADIMIR DK TOLEDO
PIZA — vlce-preíi-ün de São
Paulo; CANTIDIO NOGUEI-
RA SAMPAIO — dep. est.;
ROGP. FERREIRA — dep.
fed. do PSB; JOSÉ MIRAG-
LIA — dep. fed. c membro
da presidência dn LEN;
LUIZ CARLOS PEREIRA
BARRETO — pres. do Cen-
tro Acadêmico XI de Ar.às-
to; PEDRO FANGANIELO

industrial e dep. est. peloPSP; MIGUEL JORGE NI-
COLAU — pres. da Cruzada
Humanitária pela Proibição
das Armas Atômicas; GIL-
BERTO CHAVES — pres.do Diretório Metropolitano
do PTB; PAULO SALDA-
NHA DE MIRANDA — sec.
do Centro Acadêmico Vis-
conde de Caini; MILTON
PEREIRA MARCONDES —
dep. est. do PSB e pres. do

Sind. dos Bancários; BENTO
DIAS GONZAGA — dep.
est. do PSP; GERALDO RO-
DRIGUES DOS SANTOS —

Repercute em Todo o Mundo
0 Êxito da Conferência de Genebra
rcoNcr.tisAo da i« par.)
ílnição de bases de trabalho
comuns para os ministros
do Exterior.

Sobre esses dois pontos, o
sucesso íoi incontestável.
REATAMENTO DE CON»

TACTOS LESTE-OESTE
Pela primeira vez em 10

anos, os chefes das quatro
potências vlram-se reunidos
em torno de uma mesma
mesa, ou mais exatamente,
pela primeira vez viram-se
reunidos a quatro pois que,desta vez, figurava entre
êles o presidente do Conse-
lho francês.

A discussão entre esses
chefes de governo foi parti-cularmente franca, leal, hu-
mana. Permitiu, inicialmen-
te, definir os problemas aos
quais convinha atribuir prio-ridade de exame, e em se-
guida, abordar-lhes a análise,
que prosseguirá no mesmo
espírito de mútua compre-
ensão.

O alcance desses contactos
diretos entre estadistas foi
particularmente sensível du-rante o último dia da con-feréncia, durante a qual aaproximação dos homens
permitiu uma aproximação
das teses.

Pela primeira vez, um do-cumento único elaborado pe-los chefes das quatro po-tências pôde formular dire-tivas precisas aos ministros
do Exterior.

A este respeito, a Confe-rência de Genebra foi bem ado primeiro passo que afãs-ta da ^guerra iria- e apro-xima da cooperação entre as
potências.
PERSPECTIVAS NOVAS

PARA O FUTURO
VIENA, 25 (AFP) _ Ovíce-chanceler austríaco, sr.Adolf Schaerf, comentou daseguinte maneira a reunião

de Genebra:
— «As noticias proceden-tes de Genebra são absoluta-

mente satisfatórias. Elas per»mitem esperar que o períodode guerra fria agora ter-
minou.

«Pe primeira vez há dez
anos — ncrescentou o vice-•chanceler — os chefes dos
governos das Quatro Gran-
des Potências se reuniram
de novo para deliberar sobre
os problemas mundiais.

«A evoiução da politica in-
ternacional depois das ne-
gociações de Moscou sobre aÁustria, justifica a esperan-
ça de que outros entendi-
mentos entre as QuatroGrandes Potências se reali-
zarão, terminando pelo me-
nos em uma pacificação da
Europa.

«Para a Áustria que, em
conseqüência de sua situação
geográfica, ó particularmen-
te interessada na paz, isso
abre uma perspectiva cheia
de promessas para o futuro».
COEXISTÊNCIA PACIFICA

BELGRADO, 25 (AFP) —
Comentando os resultados
da Conferência de Genebra,
o jornal «Borba», em edito-
rial intitulado «Esperanças
Justificadas*- díclara nota-
damente: «A Conferência
de Genebra é um exemplo
de boa-vontade para a so-
lução das questões penden-tes por meio paMfico». Após
afirmar que os princípios da
politica ' exterior iugoslava
tiveram a sua confirmação
tno espirito e na atmosfera
de Genebras, conclui o edito-
rialista: «A politica da coe-
xistência pacifica recebeu
um novo impulso com as di-
retivas dadas- pelos chefes
de governo aos seus minis-
tros para estudarem as
questões litigiosas no mun-
do. eta outras palavras, pa-rs sfsstarem os obstáculos

à coexistência pacífica entre
os paises do Oriente e do
Ocidente.-.

SATISFAÇÃO NA ONO
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque). 25 (AFP) _ Os
meios diplomáticos da ONU
se fazem eco da satisfação
com que acolhe o reinicio
das relações normais entre

Leste e Oeste, anunciadas
pelo comunicado dos QuatroGrandes.

Em um plano geral, os
contactos em escala mais
elevada, que acabam de se
realizar em Genebra, e as
diretrizes formuladas de con-
certo para uma reunião em
outubro dos ministros das
Relações Exteriores, permi-tem esperar que a «parali-
sia> de que foi atingida a
ONU vai desaparecer.

É antes de tudo no domi-
nio do desarmamento quesurgem perspectivas de um
verdadeiro progresso. O sub-
comitê d.' desarmamento
que se reunirá de novo, dia
29 de agosto próximo, em
Nova Iorque, poderá consta-
tar não somente que existe
um acordo sobre pontos tais
como os concernentes aos
efetivos das forças armadas
das cinco grandes potências,e sobre a tese do desarma-
mento progressivo, como
também que idéias novas
íoram lançadas pelos mais
altos responsáveis das qua-tro grandes potências.

PASSO NO CAMINHO
DA PAZ

NOVA JELW, 25 (AFP)— Entrevistado acerca da
Conferência de Genebra, pe-lo representante da France
Presse, o sr. Nehru, primei-
ro-ministro e ministro do
Exterior da Índia, declarou:
«Sinto-me satisfeito por te-
rem os quatro chefes de go-vêrno, reunidos em Genebra,
dado um passo à frente no
caminho da paz. Digo bem:
um passo à frente para a
paz. Cabe-nos continuar tra-
balhando para alcançá-la».

jucíililenit) du t i.i..,. Gemi
dos Tnilmlliiiiiiin-; FRAN-
CiSCO FRANCO - • dep, est.
do PR; ANTÔNIO VIEIRAsec.gerul do Centro Nor-
ii a.i do Cuugulba o dn So»'cledndo Amigos do Junllm
Laranjeiras; JUVENAL RO-
DülGUES DE MORAES *~
dep, est. dò PSD; T1TO LI»
VIO FLEURV MARTINS —
Jornalista; ARIEL TOMMA-
SINI — dep. est. do PRT;
PAIS DE UARIttTNETTO

dep. est. da UDN; FI»
GUEIREDO FERRAZ —
dep. esl. do PSP; SANTOS
HOUAD1LLA — pres. do
Sindicato dos Trabalhadores
em Laticínios; ADRIANO
BRANCO — vlce-pres. da
União Estiiiiuul dos Estudan»
tes (caráter pessoal); CEL»
GIO VALVASSORI - pres.do Sindicato dos Mineencl-
ros; ARAÚJO PLÁCIDO —
vlcepres. do S'-.1,;.».o dos
Metalúrgicos; PAULO VIEI-
RA — vereador; JOSÉ OR.
TIZ MCNTEIRO __ membro
do Diretório da LEN; OS»
VALDO MASSEI — dep. es-
taduul; FRANCISCO LO-
PES — dep, est. do PSP;
Athlê Jorge Curl — dep. est.
do PSP; CUNHA FERRAZdep. est. do PSB; ABEL
FERREIRA - vareador do
PSP; ABGUAR BASTOS -
dep. fed. do PT1?: JOSÉ AL»
VES PORTELA — scc. da
União dos Lavradores e Tra-
balhadores AoTirolaa do Bra-
sll; RALF ZUMBANÒ —
dep. est. do PTB: ARRUDA
CASTANHO — dep. est. do
PSB: ELIAS SHAMMAS —
vereador do PSP: ALMINO
ALVAREZ AFONSO —

advo-t-dri- SEBASTIÃO
DA SILVA PRADO — pre-sideire da Associação de De-
fesa (.'os D'reiins do H"mcm.

NOVAS AÇESOES —
Para tnl fim procurar na As-
sembléia Legislativa o demi-
tado Gualherto Moreira; na
Cámnra Municipal o verca-
dor Agenor Lino de Mrttos,
ou SÀv. da T.iberdivl"\ 74
9* andar — tel. 36-8901.

a política iodo dia
Aí

PAULO MOTTA LIMA
,t JUSTIÇA ELEITORAL realUumae manejo* que-thn
em vista o regittro do» candidato» Alternar de Barro-
e Joáo (loulart, Esta é a Última moilaUdado de gol,»»

OON.ra o ji/rim </o - de oiiliibro. Pretendes» evitar a livra
etinsuttu an urnas c privar certos cidadãos do direito de cos»
correr às ck-lções. Servo do pretexto contra o prUmeiro, o
famoso caso dos Ghevroleti. Contra o segundo, nt»vn-.*e a
«íiiesiilo t/n anllcaÇ-O do imposto sindical,

OS FATOS CONFIRMAM

SEM 
dúviüa, a «minoria

reacionária quo assai»
tou o poder em 24 de agós»
to, mas què, apc.sar dn vltó-
ria momentânea, não conse»••nin até agora transformar

cm realidade sous planos
sinistros», nfto defata de tra-'
balhar. Oa fatos confirmam
a denúncia da última entre-
vista do Luto! Carlos Pres-
tos.

g*yw^p^wwm^H0^0y

VACILAÇAO
C-s l •> mais uma vez anunciada para hoje a decteAo §6- \*-*¦ bre a candidatura do sr. Milton Campos. Ao mesmo \tempo registra-se quo o ex-governador do Minas aindaresiste A seus amigos, o sr. Milton Campos nfto oculu adisposição de n_o se expor aos riscos de uma derrota ná Idisputa da vice-presidôncia. Ao mesmo tempo, conheceu-do a conspiração em torno do registro dos candidatosAdemar de Barros e Jo3o Goulart, ..pugna-lhe a situação ide beneficiário de uma eliminação desleal do concorrei^*, !
que lembra as degolas do tempo das eleições a bico d*pena, antes de 1930. • «« w
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CONFIRMAÇÃO

TEM 
plena confirmação a denúncia feita em artigo io tfMacedo Soares a respeito do provocaçôet golpistas aserem efetuadas entre os dias 5 o 21 da agosto. As ma-nifestações do primeiro anicersrírio do assassinato do maiorVa;, segundo J.ii.s- plano», «criam aproveitadas por provoco-dores, para incitamentos ao golpe. No intervalo entre asduas datas, as provocações continuariam, sob vários vretoxio*ADIAMENTO

^NUNCIAVA-SE * vind»
do sr. .Iiinlo Quadros,

ontem, a esta capital, de oa»
de xcjpilrln por» o norte do
pais, já em campanha elei»
«oral. A respeCo dessa via*
ktiii houve copioso noticia»
rio político, o qual nio dis»
pensou foloirráfla da mudan»
ça do sr. .Ifinio, que eva-
coava do palacin dos Cam»

pos EliscliM, tnchMlv., am
cSoslnho que a reportegem
apurou cttamar-se Tolo, Na
verdade, só hoje o governa-
dor licenciado chegari a
esta capital, ilepota dc> ter
passado o governo ao gene-
ral Porfirio da Paa. Nfto se
sabe se Totó participará da
peregrinação Interesiadosl

TRUSTE SÜQUE RECEBE MILHÕES
DO INSTITUTO DO AÇÚCAR

(CONCLUSÃO ÜA V PAG.i
licitando e obtendo do govêr-
no um novo aun:ento, que ele-
vou o açúcar a a cruzeiros e
õü centavos n0 Distrito Pe-
deral. O segundo prejuízo re-
fere-se à comissão de correta,
gem enwcgue ao truste nor-
te-amencano, comissão que
poderia ficar no próprio ins-
ututo. l'ura beneficiar a tNor-
ton 51egaw> o I.A.A. perdeu
70 milhões de cruzeiros. Pi-
nalmonte, eu-, virtude da pres-
sa com que Íoi conciuí-a a
negociata, os navios chega*
dos uo Rio p.».a receber o açú.
car para o Japão íoram obri-
gados a aguardar, durante
longo tempo, o embarque da
mercadoria, que ainda nào se
encontrava pronta pa».a ven-
da, Esta espera foi toda ela
paga pelo Instituto, consoun-
te contrato fiemado com os
compradores.

QUER UMA GELADEIRA
CUMAX T-55 GRÁTIS?

È fácil. Basta fazer suas
compras nas contecções
AMAUKV, e você estará con-
correndo aos seguintes pré-
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras e carnet de Cr5
1.0UU.UU sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alfánde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

:, Camisas Esporte
LOJA FERA

Pijamas e Meias
LOJA FERA

Gravatas e Cintos
LOJA FERA

- Blusões de. Frizela" "7 LOJA FERA
Camisas Paru IJIotorista

\-W3A VÈHfi.
: Calças Aüicrièánas

. LOJA FERA
Visite, a LOJA'-'.FERA e
.vejà o seu sortimento pe-
los menores preços por-
que a .fábrica tem'preço
• r-v» pára-todos,:. 

'•
Rua da Alfândega, 284
1* andar ou Reembolso

Postei

UMA CONFISSÃO

Tentando contestar as no*
ticias divulgadas e que de-
fundavam a negociata, o sr.
Carlos de Lima Cavalcanti dis-
tríLjiu ampla matéria pagaaos jornais. Contudo, o presi-dente do Instituto outra coi.
sa não pôde fazer que con-
fessar a negociata escabrosa
e o fez nestes termos:

«— As firmas ou empresas
que vêm participando das
vendas Ue açúcar para os mer-
cados extcvnos têm sido as-
segurada apenas a comissão
máxima de 2c/o...> Como as

denúncias não giravam em
torno de outra coisa que não
fosse tal fato, a confissão do
presidente do I.A.A. não dei-
xou margens à dúvidas. A ne-
gociata foi concluída com pre-
juízos de milhões para os oo-
fres públicos.

Finalmente, como a alta di.
reção do Instituto solicitasse,
na publicidade, a divulgação
das lirmas beneficiárias da ne-
gociata, a IMPRENSA POPU-
LAR atende a ;eu pedido, de-
nunciando a pauicipação umavez mais, de um truste nor-te-amencano no assalto aoicofres públicos do país.

Saudação de Bulgânin
ao Povo da Alemanha

Sancionado o A rtigo 32,
Ilegalidade Imposta

Pelos Generais Golpistas
(CONCLPSAO DA V PAG.)
quando ali se discutiu a pro-
posição.

A própria farsa da apro-
vação do artigo verificou-se,
por isto mesmo, de forma
irregular, pois não teve o
apoio de uma das casas do
Congresso e somente passou
no Senado em face de um
golpe dos srs. Apolônio Sa-
les e Nereu Ramos, que o
fizeram votar de cambulha»
da, sem número de votantes,
com outros dispositivos, de
modo a que vários senado-
res. cientes da queda do 32
na Câmara, não o esperavam
ver ressurgir naquela .vota-
ção. E o votaram sem o sa-
ber, ou; foram dados como
votantes, quando na verdade
estavam ausentes.

O artigo 32 é, assim, além
de um atentado à Constitui-
çâo, uma imoralidade pelaforma por que foi impingido
à Nação.

s=mui niummm
2ã IMPRENSA POPULAR

E' de ver que sua vigência
representa ameaça a todos
os candidatos democratas e
patriotas, que já nas elei-
ções de outubro do ano pas-sado, em muitos casos, fo-
ram impossibilitados de
exercer o direito constitucio-
nal de s.rem votados, em
face das instruções do Tri-
bunal Eleitoral que, de con-
trabando, reviveram o .arti-
go 32. Entre os impugnados
figuraram candidatos de to-
dos os partidos;' 

'--• -
- Acresce que o-artigo 32,
como declarou seu redator,
o espoleta Dario Cardoso,
foi »exigência de ura grupo
de generais • fascistas, os
mesmos que vivem a cons-
pirar golpes libertieidas. En»
quadra-se, pois, no plano
golpista de restringir os di-
reitos eleitorais dos cidadãçs
e de afastar o povo das ur-
nas, a fim de se facilitar a
instauração, .no pais, de uma
ditadura ianque.

O monstruoso artigo não-
pr-áe prevalecer e cabe às
forças democráticas, unidas
para a defesa dà Constitui-
çâo. lutar para que éle não
seja posto em prática nas
eleições de 3 de outubro e
para que o Con^re"c,% apro
Ve dispositivo qua o revvs-
sue.

CONCLUSÃO DA L» PAQ.

ta da República Democráti.
O único meio de reuniíicar
a Alemanha é aproximar as
duas partes. Não pode ha-
ver dúvida de que a União
Soviética continuará defen-
dendo este pont ode vista,
nas negociações internado-
nais.

O sr. Bulgânin concluiu
sandando. em nome do go»vêrno soviético, os trabalha»
dores da República Demo»
pratica, bem como todo o
povo alemão.

PARTICIPAÇÃO DOS
ALEMÃES

BERLLM, 25 (AFP) — <A
União Soviética jamais acei»
tara que a questão alemã
seja resolvida sem a partici-
pação dos alemães.* afirmou
hoje, o sr. Kruchtchev, se»
cretário do Partido Comunis»
ta da União Soviética, que
pronunciou uma curta alo-
cução ante várias centenas de
operários de Essau, no planoda visita que êle efetuou em
companhia de Bulgânin no
Saxe-Ahamt.

As altas personalidades so-
viéticas que estavam acom»
panhadas principalmente porOtto Grotewohl e Paul
Scholz, respectivamente pre-sidente e vice-presidente do
Conselho da República De-
mocrática, e de membros do
Comitê Central do Partido
Socialista Unificado, dirigi-

. ram-se de Essau a Halle por
HOMENAGEM

BERLIM, 25 (AFP) — O
governo da Alemanha Demo*
crática ofereceu à noite pas»
sada uma recepção em hon»
ra do marechal Bulgânin' e
do sr. Kruchtchev a que as»
sistiram os membros do go-
vêrno Otto Grotewohl e as
personalidades dirigentes do
Partido Socialista Unificado.

Amanha, terça-feira, os dl»
rigentes soviéticos assistirão

a uma grande manifestação
pública na Praça Marx-En-
gels. - ''-
AOS IDSRÔIS DO MÓVl-

MENTO OPERÁRIO
BERLLM, 25 (AFPJ — Bul

gànin e Kruchtchev depuse-
ram uma coroa nos túmu-
los de Kosa Luxemburgo e
de Kaii Liebnecht, no mo-
numento aos mortos sócia-
listas do cemitério de Berlírr
Friedreichsíeld. A coroa tra-
zia a seguinte inscrição: «A
delegação do governo sovlé-
tico ã Conferência de Gene-
bra aos heróis do movimento
operário alemão>.

SOCIAIS
NASCIMENTOS ;

O lar do sr. Alberto Fran.
cisco dos Santos e de süa
esposa, d. Ellzabeth. d o t
Santos, foi enriquecido com
o nascimento, no dia 21, dc
mais um filho, o meiilpo
Ângelo Francisco.

O casal Lindomar e Fio-
rentino Cordeiro participamo nascimento de sua filha
que ganhará o nome de
Nadja Cordeiro, nascida sá-bado último.

P01U
SIU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed, Darke, saia AM _.
Maria e Barro», &o-A

Camisa; sob medida

Nossos Indicado-
«O CAMARADA»
Msdeinu Miradas tmaiiai t ra_t«ri_U paia ___.trucls «m fjral Preçot r.-.mea-Utoi. que »é O GtMAJLHDA

podí- taier Veada & vUta —
f n» Mjh1_ r-lxeim, «a O-val-
jto Ura» «. tibckcjo .-__•
DA «avú.

GAFE' HAEMONIA
H-bldM OMla-al* • rt,tr_B.

(•ira*. O* tudo pata toda*,lfeblaato da prtaeh-if ._-£_
Boa Beiro Em-*tu SO — _»._•

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Público — FrédJoii,Móveis, Terreno-, etc - _«cr|.torto e Seçüo de Venda*: Kuad. llallan-ia. iu _ Tel.t «2-143»

ESIOFADOR
Maaciei T. Barbosa

'lowu Mtm-doi «ao catai Ke-rfi-rpat - Canai — Cortina» -
_*!__W*. Ha* Mo_t--,-M__i to- - ___-._ aecado» n«líi__i iaaiat - »i«„_»-i, .

'«IM 1 Vil
,_.  D____or.!: -¦ '
PEDBO MOTTA UMA
B«**»**o e _<___-str_«*êi -

___ TELEFONUi ;TKL.I tt-mt (HtvMii»l.;
VEM)A AVT_SA__

gta-N» de dia .,3* _¦_¦• atraaad.
t,e*o
j.*«*

ASSDfA-U___8!
1 aao ,,
6 meses
S meses

--TEB.OB:
1 aao .,
S meses
3 meses

.06,<»
12 0,00

70.00

100.00
-OO.Utl
lpl.OO

S-C-R-AIS:

W-TERÚI: Kua Visron;'*» -C
Crusrai 461 sob i Kl!PETRÔPOUS: Kua Alení*»'

„¥_£_1S» 1? •"•d.-, r-ila ; .!.CAMPOS: Rua JoSo -.'«•- "
136, sobrado

SAO PAULO: Kua du» Éiitè '
dantes -44 J

. 'IV,; ..'-
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CALOROSAS I BE BULGANIN N I1JME1 DA CONFERÊNCIA OE GENEBRA
NADA JUSTIFICA A POLÍTICA ARMAMENTISTA
QÜE É ÜM VERDADEIRO CRIE CONTRA O POVO

* DECLARAÇÃO DO ESCRITOR JOÃO ACIOLI: «TÔDA IDÉIA
DE EXTERMÍNIO fi UM ERRO»

£ ASSINOU O APELO DE VIENA O GEN. GENTIL FALCÃO
£ OS COMANDOS DE DOMINGO: «O TRABALHO FOI FÁCIL»

Ha, Conferência de Gene*
br* oa chefe» de Estado das
quatro grandes potências re-
conheceram que a redução
du dcspesaH mil i: ore» per*
mlUrla maior desenvolvi*
mento da economia nacional
de cada pais e, em parti*
cular, da economia dos pai-
•cs subdesenvolvidos.

Pm» o Brasil, a redução
das despesas militares teria
maior repercussão nas con*
diçoes de vida do povo. Um
relsçAo às nossas posslhlll-
didea temos, desnecessária*

0 GENERAL
ASSINOU

O general Gentil lAif-
cão assinou o Apelo de
Viena, em São Paulo. Ao
assiná-lo, fêz questão do
escrever-. "Quo o guerra
não noa atinja e que o
Brasil aproveite a beleza
do átomo para o progres-
so da humanidade".

O general Gentil Fal*
cão 6 uma dai personall-
dades brasileiras que, en-
tre tanta* outras, já se
manifestaram publica-
mente contra a prepara-
ção guerreira o o empré-
go de arma* atômicas.

mente, um verdadeiro orça*
mento do guerra, totalmon-
te rulnoso aos Interesses
nacionais. O orçamento de
54/S5, por exemplo, destinou
perto do 18 bilhões de cru*
zeiros para fins de guerra
(despesas militares, verbas
para compra de armamentos
etc.), enquanto para wii.de
e educação menos do 0 lil-
IhOcs.

Justamento por Isto o quo
faltam escolas, hospitais,
postos do assistência nu-cll-
ca em numero suficiente,
até mesmo na Capital do
Pais.

Se Ja antes era lotaunen-
te Injustificável, agora que
so vai delineando um sen-
aivel alivio da tensão In-
ternaclonal, esta política ar*
mamcntlsla ó um crime con-
tra o nosso povo.

CONFERÊNCIA DE
JACQUES DANON
O clflfiíisfa Jacqucs Da-

non, autor do importem-
fe írabalfto "Conscgiiéii*
cias du Explosões Atô-
micas o Termo -Nuclea-
res", pronunciem! Mina
conferência, sob o toma
'-'Energia Nuclear na Pai
o na Guerra", amanhã,
dia 27, (is 10,50 horas, no
salão do Riachuclo Es-
porto Clube, em Paraíba
do Sul, Estado do Rio da
Janeiro.

O ato será presidido
pelo prefeito local, sr.
Bento Gonçalves, quo é
também um dos signatd-
rios da convocatória.

0 ESFORÇO DE COOPERAÇÃO DA DELEGAÇÃO SOVIÉTICA - A SEGÜ-
RANÇA DA EUROPA E A LIQUIDAÇÃO DOS BLOCOS — 0 DESARMA-
MENTO E AS ARMAS ATÔMICAS - A UNIFICAÇÃO ALEMÃ - FICA-

RAM AUSENTES OS PROBLEMAS ASIÁTICOS
(QENEDRA, (I. P.) — É o seguinte o texto dn declaração do prlmelro-mlnta*" tro da Unlao Soviética, marechal NlkoJiU Bulganin, na neasSo do enoerramen-
to da Conferência dos Quatro Grandes, hoje:

«Sr. presidente, srs.
«Nio há dúvida de quo a reunião dos chefes de governo da Franca, Gra-

-Bretanha, Estados Unidos o União Soviética em Genebra tem uma significação
positiva para a redução das tensões nas relações entre os Estados e para o res-
tabclccimcnto da necessária confiança entro eles.

Em primeiro lugar, isto se-

«TÔDA IDÉIA DE EXTERMÍNIO
É UM ERRO»

Palavras do escritor João
Accloli, secretário dc Educa*
ção da Prefeitura de Suo Pau-
lo e vice-presidente da As-
fiorlnçSo Brasileiro de Escri*
tores, sôbre o apôlo dos t-ien-
tlstas contra o emprego das
armas atômicas:

O TRABALHO FOI FÁCIL

0 MORRO
PARECIA ACORDAR

' 
O comando de domingo

começou cedo. O Morro da
Liberdade parecia que acor-
dava. As portai dos barra-
cos' so abriam o criança*
saiam para se aquecer ao
sói.

.Os comandista* puseram-
•so em campo. Batiam de
barraco em barraco, conver-
savam com as pessoas que
encontravam. E os apelos
de Viena enchiam-se de as-
ainaiura*. Em pouco tempo
foram coletadas várias cen-
tenas do assinaturas.' Entre os que coletaram
maior número está Jorge,
eom 101 assinaturas.

fr UMA CARTA
A JUAREZ

O 
SR. JUAllKZ TAVOBA dlri*
gia ama carta Boa prefeito*

de todo o pai* soUcltunclo-U.es
apoio à aua candidatura. O *r.
Manoel Vargas, prefeito de l"or-
to Alegre, dou-lhe uma respo*-
ta, na qual na um trecho que
vale registrar pelo que há de
Justa, definição da candidatura
ao antigo chefe da Casa Militar¦ de Café Filho e dos métodos que
procura pôr em prática para
galgar o Catete.

, Depois de lembrar a Juarez

2ne 
o prefeito de Porto alegre

filho de Getúlio Vargas, leva-
do ao anlcldlo pelo golpe de que
Juarez foi um dos chefes, o sr.
Manoel Vargas assinala que a
lei orgânica do município prol*
be-lhe exercer atividade* poli*
cas em beneficio de quem quer
que seja. fi um detalhe que o
candidato Juarez sempre es*
anece, na aua articulação de go-
Tentadores e prefeitos pcira
guindá-lo à curul presidencial.
De acordo com a Constituição
Federal e as constituições esta*
daáls as autoridades executivas
•So podem ser, como êle preten-
de, o grande eleitor de nenhum
candidato, ou seja, náo podem
colocar a máqnlna governnmen-
tal a aervlço de qualquer can-
•Hoatara. Mas é Justamentc-nes-
ta base que,o general Távora

Sretende 
consolidar sua cnndl-

atara, o qno demonstra, oe
aartlda, os seus sentimentos
juknte da Constituição o das
leis premnlgadas pelas cftmara»

: KglsiaHvas.

ft POLÍTICA DE
ESF0MEAMEHT0

rFOltMA-SE 
que a Associação

Comercial encaminhou ao pre-
feito Alim Pedro uma série de
considerações a propósito do
aumento dos lmpoítos de ven-
das e consignações, nas quais
salienta o impacto do mesmo
na economia da populac&o ca-
rloca e no movimento do co-
mérclo.

Entre outros dados, a Asso-
elacâo Comercial focaliza o era-
Bobreclmento dás massas em

. conseqüência do aumento do

. custo da vida. E apresenta um
dado realmente espantoso: em
1846, o carioca gastava, em mé-
dia, 135% de seus salários cum
alimentação e Já este ano o ln-
dlce se elevou pura 67,2%.
Atualmente, só com a allmen-
tação, o trabalhador ou lunclo-
nário público, rio Rio, gasta

. perto de dois terços de seus
venclmentosl • .

Pois bem, é nesta situação de
verdadeiro esfomeamento, que
o governo se põe u estimular,
ainda mais, a carestlu, elevan-
do.lnjustitlcadamente os preços
dos combustíveis, majorando os
Impostos indiretos, dificultando
o transporte dos gêneros ali-
mentidos a Um de conceder
prioridade ao transporte de ml-
nérios para a máquina bélica

A que visa tudo Isto!
Evidentemente, a garantir lu-

«os sempre maiores aos gru-
pos econômicos em que se sus-
tsnta e, antes de tudo, aos mo-
aopóllos norte-americanos, ver-
iadeiros dirigentes ' da política

:»fidal. Basta consultar-se os
balanços das empresas norte-
-americanas, que funcionam no' Brasil* para se comprovar que
sao elas os primeiros e prlnc!-¦ "¦'tslí aproveitadores desta poli-
oca de esfomeamento da po*.
Sulácfio.

CHEGARAM
À MOSCOU

PARIS, 25 (A.F.P.) — Che-
garam ontem à noite a Mos
cou, pc* via aérea, de re-
ayjesso r[ü (Jenebia. os senho
*M Vu.tcheslav Moiotov, pri-
Beiro vice-presidente do Con-
Stlho c ministro do Exterior
da União Soviética, é' Andrcí
Giocrdko, vice-presidente do
Exterior, bem como o maré-
chal Jukov, ministro da De.
fesa. — anunciou hoje de ma-

.nfcâ é Rádio de Moscou ouvi-
<¦* Meta. eapitaJ.

Jorge conta-nos detalhes
do comando de domingo úl-
limo, no Morro da Liberdade:

O trabalho foi fácil. A
boa-vontade demonstrada pe-
los que assinavam o Apelo
era de deixar os comandistas.
entusiasmados.

Conta, ainda, que sua cole*
ga Zllclii coletou 64 assina*
turas e acrescentou:

Tivéssemos feito mais
um pequeno esforço e a vi-
toria teria sido maior ainda.
Isto, porém, serve-nos dc li*
ção para outros comandos.
Nfio devemos medir esforços
para recolher o maior nume-
ro de assinaturas.

«O movimento do tntclcc-
tucis, que se processa em lo- ;
do o mundo, contra o emprô-
go da energia nuclear como
material bélico, encontra res-
sonancla no coração de toda
a humanidade. O seu empre-
go significa o extermínio do
toda a sociedade humana e,
para que isto seja evitado,
é preciso ;ue haja mais amor
entre os seres humanos,
maior compreensão, maior
espirito dc solidariedade, e
não esta Idéia do destruição.
Apoio qualquer movimento
que tenha as suas bases as-
sentadas nestes princípios.
Tõcla Idéia de extermínio é
um erro, c merece a minha
reprovação. A própria legls*
lação social ampara os delo-
cados, todos os marginais e
desviados, não permitindo
sua destruição, mesmo cm se
trotando de seres indifercn-
tes a todas as normas de con-
duta; por que, então, Iria*
mos preparar o nosso pró-
prlo extermínio, com a des*
trtiição dos nossos lares,
lhos e pátria?»

aes- »,
. fi* j

rA ajudado pelo contato pes
soai estabelecido cm Gene-
bra pelos principais peraona-
Itens das 4 potências.

Aqui, conseguimos conhe-
cer-nos melhor o trocar opl-
nlocs sóbre vnrlos dos dlvcr-
sos problemas internacionais.
Km que pese ao íato dc que
nossos pontos do vista nao
coincidiram em vários dos
nssuntos, a Conferência, cm
geral, se desenvolveu numa
atmosfera do sinceridade.
Os participantes trabalharam
sinceramente pnrn o estabe-
lecimento da mútua com-
preonsão.

A Conferência de Genebra
atraiu a atenção dos povos
dc todo o mundo e fortalc*
ecu, mais ainda, sua vonta-
dc para que se reduzam as
tensões internacionais, para
que cesse a guerra írin.

Abrigamos a esperança dc
que tudo Isto desempenhará
um papel ainda mais impor*
tante e participamos da Con-
feréncia de Genebra com n
boa intenção dc assegurar
uma paz firme c duradoura.

A delegação da União So-
vlétlca veio à Conferência dc
Genebra com as boas Inten-
ções de cooperar na organi-
/ação de um trabalho prá-
tico e para decidir a respel-
to dos problemas internado-
nais da segurança coletiva
da Europa c do desarma*
mento.

Nas atuais circunstâncias,
esses problemas têm uma
significação decisiva para a
causa da consolidação da paz
universal.
A SEGURANÇA EUROPÉIA

Um dos pontos mais im-
portantes da Conferência de
Genebra íoi o da segurança
européia.

O governo soviético consi-
dera que serviriam aos inte-
rêsses da consolidação da paz
mediante um sistema de se-
gurança coletiva na Europa
com a participação de todos
os Estados europeus e dos
Estados Unidos da América.

Nossas novas propostas sô-
bre essa questão, apresen-
tadas à Conferência de Ge-
nebra, se baseiam na con-

VIOLÊNCIA E CORRUPÇÃO NO
TERRITÓRIO DE RIO BRANCO

Pedida a convocação do min. da Justiça para prestar informações --
Homenageado o Legado do Papa - - Debate sôbre o barato do jogo

Câmara Federal
Foi recebido ontem, em

sessão solene, no Palácio Ti-
radentes, o sr. Aloísio Masel-
Ia, cardeal e Legado do Papa
Pio XII. Minutos antes da

chegada do cardeal, a sessão foi suspensa, sendo designada
uma comissão composta dos srs. Dantas Júnior, Coelho de
Souza, Ovidlo Abreu, Nita Costa e Dllermando Cruz para
recebê-lo e conduzi-lo ao plenário.

Acompanhado de sua comi-
ttoa e do Cardeal D. Jaime
Câmara, o Legado do Papa
entrou no recinto da Câmara,
sendo conduzido à Mesa onde
tomou lugar ao lado do Pre-
sidente Carlos Luz.

Saudou o visitante, oficial-
mente, o 1.» secretário, depu-
tado Barros de Carvalho, e.
quebrando o protocolo, o de-
putado, Flores da Cunha, a
quem o Presidente deu a pa-
lavra atendendo a um pedido
dele.

Km seguida o Cardeal Ma.
sella pronunciou seu discur-
so de agradecimento.
CONVOCAÇÃO DO MINIS-

XKU UA JUSTIÇA
Antes da visita do Repre-

sentante do Papa, a sessão
decorreu normal, tendo usa-
do da palavra diversos orado,
ces. O sr. Felix Valols denun-
ciou a situação dramática em
qua se encontra o Território
Eio Branco, de opressão e
violências, e pediu que a Câ-
mara aprove amanhã o reque-
rimento de convocação do Mi-
nistro da Justiça, para que
preste informações sôbre a ad-
ministração dos Territórios,
especialmente do Território do
Bio Branco, que está mergu-
lhado na corrupção e na vio-
lência '

O JOGO E O BARATO
DAS «CAIXINHAS»

No «grande expediente»
falou o, sr. Último de Car-
valho sôbre o vale do Rio
Paraíba. Quando o orador
se referiu às instalações de-

águas termais que foram
transformadas em antro de
jogatina, o debate se acen-
deu em torno do jogo e das
caixinhas eleitorais. As
acusações se cruzaram, pois.
enquanto uns acusavam o
PSD de fazer caixinha, com

o barato do jogo, os pesse-
distas acusavam a UDN de
incentivar o jogo e tirar
vantagens. Houve troca de.
apartes violentos entre os
srs. Pereira da Silva, Ari
Pitombo, Alberto Torres.
Antes o sr. Carlos Luz não
quis deixar falar o sr. Fran-
cisco Macedo, porque
iria íalar sôbre política, as-
sim como somente deixou
que o sr. Último de Carva-.
lho discursasse, sob compro*
misso de que não abordaria
nenhum assunto político.

PERIGOSO PRECEDENTE:
CASSAÇÃO DE MANDATO

Denunciadas as manobras do sr. Salomão
Filho para aprovação do aumento de impôs-

,-:./A tos de vendas e consignações

Câmara do Distrito
A sessão de ontem da Cã-

mara Municipal, que há sete
dias não funcionava, teve a
duração-relãmpago de 12 mi-
nutos. O sr. Levy Neves pro-

curou denunciar o comportamento anti-regimental do pre-
sidente Salomão Filho, ao conduzir os trabalhos durante a
votação do projeto de aumento de imposto. O sr. Salomão
Filho, presidindo aos trabalhos, tentou interromper o orador
por duas vezes e afinal levantou a sessão.

Logo que foram abertos
os trabalhos, pediu a pala-
vra para retificar a ata o
vereador Levi Neves. Come-
çou por declarar que a ata
referente ao dia em que foi
votado o projeto 120-B não
expressa a verdade dos fatos
ocorridos. O Regimento In-
terno da Casa, prosseguiu o
vereador, foi rasgado pelo
sr. Salomão Filho. • ,

Por üm Clima de Paz
Entre Todos os Povos
Senado

Foi recebido, ontem, em
sessão solene, o legado pon-
tificio, que se fazia acompa-
nhar, entre outras personali-
dades eclesiásticas, do núncio

apostólico no Rio de Janeiro e do arcebispo metropolitano,
d. Jaime de Barros Câmara. O enviado do Papa deu entrada
no recinto, sob palmas, introduzido por uma comissão com-
posta dos senadores Bernardes Filho, Juraci Magalhães, App-
lônlo Sales, Lúcio Bittencourt, Atílio Vivacqua, Domingos
Velasco, Rui Palmeira, No vais Filho o Kerginaldo Cavalcanti.

Após breves palavras do
presidente Nereu Ramos, o
sr. Apolônio Sales pronnun-
ciou o discurso oficial de
saudação a d. Aloisi Masella.
Em seguida, o representante
do ehcíe da Igreja Católica
agradeceu, tendo oportunida*
de, em sua oração, de assi-
nalar a preocupação de Pio
XII no sentido de contribuir,
com a sua autoridade reli-
eiosa, Para a preservacão-da

paz no mundo. Afirmou que
as nações devem superar
suas divergências pelo ideal
do entendimento, estabele-
cendo uma convivência har-
moniosa, dentro de um clima
de respeito e justiça.

Postado diante do Edlfl-
cio Monroe, o Batalhão de
Guardas prestou as continên-
cias de estilo ao cardeal le-
eado.

Alegando dispositivo do
Regimento Interno, o sr. Sa-
lomão Filho tentou cassar a
palavra ao orador, ocasião
em que o sr. Levi Neves as-
sinalou: «V. Excia.não pode
invocar o regimento que V.
Excia. rasgou».
CASSAÇÃO DE MANDATO

Um grande número de ve-
readores está preparando
uma reunião secreta a fim
de abrir grave e perigoso
precedente: cassar o manda-
to do vereador Wilson Leite
Passos, parceiro dé Carlos
Lacerda na pregação golpis-
ta. O vereador udenista, em
reunião na Associação Co-
mercial, acusou os vereado-
res dé larápios, a propósito
da questão do aumento de
impostos, dentro da linha
golpista de fechar a Câmara
Municipal .Não responsabi-
liza o sr. Passos o verdade!-
ro autor do escândalo, o tr.
Alim Pedro, e sim o poder
Legislativo Municipal, dêsse
modo fazendo b jogo dos gol-
pistas que pedem um go-
vêrno de íôrça, ao gosto dos
monopólios norte-americanos.

O sr. Passos não contou
até agora com o apoio claro
dos seus colegas de bancada.
Entretanto, conforme assina-
lou em declarações que íêz
aos jornalistas, o perigoso
precedente será uma amea-
ça a todos ps demais parla-
mentares aue não se subme*

tam às decisões da maioria.

sldernçno de que, nas atunls
condições da Europa, ondo
so estabeleceram grupos do
Estados opostos, é preciso,
antes do mais nada, colocar
as relações entro os Estados
que sAo membros destes gru-
pos no caminho da colabora-
çAo normal e pacifica c da
solução pacifica dos assun-
tos em controvérsia entro
êlcs.

Nesta primeira ínso da
criação do sistema dc segu-
rança pnnouropéln. ns pro-
postns soviéticas não se re-
ferem A liquidação do bloco
do Atlântico Norte, a União
da Europa Ocidental e as or-
ganlznçõcs do Pacto de Ver-
sóvla.

Com o transcurso do tem-
po, até n segunda fase, quan-
do se tiver conseguido a re-
dução das tensões na Europa
e o estabelecimento dn con-
ílançn entro os Estados, po-
deriam ser liquidados os
grupos acima mencionados e
substituídos por um sistema
de segurança coletiva nn Eu-
ropa.

Juntamente com isto, a
União Soviética apresentou
proposta para a conclusão
de um Pacto de não agres-
são com a participação dos
Estados membros dos atuais
grupos europeus para re-
nunciar mutuamente ao uso
da íôrça e â solução das
disputas por meios paciíi-
cos, mesmo antes da criação
de um sistema de seguran*
ça coletiva na Europa.

A troca de opiniões sôbre
o problema da segurança
européia demonstrou que to-
dos os participantes da Con-
ícrêncla abrigam o desejo
de uma solução adequada
para tão importante proble-
ma.

Esperamos que no curso de
futuros estudos deste' pro-
blema se consignam êxitos
da maior importância.

O PROBLEMA
DO DESARMAMENTO
A respeito do desarma*

mento, o governo soviético
apresentou à Conferência de
Genebra, a 10 de maio, su- '
gestões concretas sôbre a
redução dos armamentos, a
proibição das armas atômi-
cas c a eliminação das amea*
ças de uma nova guerra.

Na Conferência de Gene*
bra produzem agora um
acordo firme sôbre questões
a respeito das quais nossas
posições coincidem plena-
mente.

Isto se refere, em primeiro
lugar, ao estabelecimento de
um nível de armamentos
dos Estados, à proibição do
uso das armas atômicas, a
necessidade de estabelecer
um sistema efetivo de con-
trôle internacional. O deba-
te do problema do desarma*
mento demonstrou que todos
os participantes da Confe-
rência estão a favor de uma
solução adequada para êste
importante problema, que
tem significação decisiva pa-
ra a segurança dos povos.

Deve-se notar, a êsse res-
peito, quo durante a dis-
cussão do problema do de-
sarmamento, os participan*
tes da Conferência formula-
ram sugestões que, sem dú-
vida serão tomadas em con-
sideração no curso de futu-
ros debates desses proble-
mas e facilitarão o necessâ-
rio acordo entre nós.

O governo soviético decla-
ra que no futuro debate do
problema do desarmamento
fará todos os esforços possí*
veis para encontrar uma so*
lução para o problema em
resposta aos anelos de to-
dos os povos.

A UNIFICAÇÃO ALEMÃ
Tivemos uma troca de opi-

nlões sôbre o problema da
Alemanha. Sugeriram-se
vários caminhos sôbre essa
questão. Os delegados dos
Estados Unidos, Grã Breta-
nha e França falando sôbre
a unificação da Alemanha,
partiram do ponto de que a
Alemanha Ocidental deve
ser militarizada coníorme os
acordos de Paris e que a
Alemanha unificada que de*
ve vir deve entrar no grupo
do Atlântico Norte e na
Aliança Militar da Europa
Ocidental.

O governo soviético, em?
bora defendendo constante-
mente o principio da unifica*
ção nacional da Alemanha,
chamou a atenção, mesmo
antes da ratificação dos
Acordos de Paris, sôbre o
fato de que a execução des*
ses acordos criaria situações
difíceis para a negociação
dó problema alemão e torna*"
ria inútil a discussão da uni*
ficação da Alemanha.

A tese do governo soviáll*
co parte do íato de que a
decisão do problema alemão
deve ter em consideração
essas circunstâncias. A guer*
ra terminou na Europa há
10 anos. Durante êsse perio*
do se estabeleceram duas
Alemanhas: A República De-
mocratica Alemã e a Kepú-
blica Federal Alemã. Cada
uma tem sua própria estru*
tura econômica e social.

Ademais, em consequên*
cia dos Pactos de Paris, a
República Federal Alemã en-
trou na senda da remilita-
rização e aderiu ao grupo
militar das potências ociden*
tais.

No que se refere à Repú-
bllca Democrática Alemã,
esta, em virtude dos Acor-
dos de Paris, decidiu partiei-
par da Organização do Pac-

PONTO
flOCÍfiUV

to de Varsóvia. Em tais dr-
cunstânclaii, é ovldonte quo
nüo o possível suscitar a
questão da fusão mecânica
das duas partes da Alemã-
nha, dado quo isto constitui-
ria uma localização do os-
Minto quo náo so ajustaria
â realidade.

A Unlflo Soviética íoi c
continua sendo partidária
ardente da unificação da Ale-
manha, para criar um Esta-
do democrático o amante da
paz. Estamos convencidos
plenamente do quo não so
podo tratar do problema ale-
mão sem o participação dos
representantes da República
Democrática Alcmft e da Re*
pública Federal Aiemft.

Sob as circunstâncias que
«urgiram na Europa, a única
localização reullata para uni-
ílcur n Alemanha consiste no,
esforço conjunto das 4 potên-
ciais, o também do povo ale-
mão. para a eliminação das
tensões nu Europa, a base do
estabelecimento da confiança
entre oo Estados.

Esse objetivo precisamente
se conseguiria com a criação
de um sistema europeu de se-
gurança coletiva, com a par*
ticlpação & base de igualdade
das duas Alemanhas, antes
de suu unificação. Como isso
conduziria ao reforçamento da
paz da Europa e ao levanta-
mento de barreiras contra o
ressurgimento do militarismo
germânico, com o passar do
tempo se eliminariam os obs-
táculos quo se opõem, nestes
momentos, à unificação da
Alemanha,

Por outro lado, a aproxima-
ção das duas Alemanhas se.
ria de grande significação pa-
ra a unificação do país sob o -
ponto de vista de sua politi-
ca interna.
AUSENTES OS PROBLEMAS

DA ÁSIA
A delegação soviética la-

menta que os problemas da
Ásia e do Exccemo Oriente
não tivessem recebido a aten-
ção que mereciam na Confe*
rência. Há assuntos que não
podem ser adiados por mais
tempo, como o estabelecimen-
to dos direitos legítimos da
República Popular da China
nas Nações Unidas, a regula-
iiientaçào da situação da re-
gião de Formosa à base do re-
conhecimento dos direitos in-
controvertidos do povo chi-
n£s; o cumprimento dos con-
vênios de Genebra com respel-
to à Indo-China, etc

Tratara-sB de problemas quenão podemos nos furtar de re-
solver e que devem ser resol-
vidos para o bem da paz e da
seguvança da Ásia e do Ex-
tremo Oriente assim como da
paz internacional.

IMPORTÂNCIA DAS
DECISÕES

A Conferência de Genebra
abriu o caminho para conti*
nuarmos colaborando de co*
mum acordo para a solução
dos problemas internacionais
da atualidade. Chegou-se tem*
bém a uma decisão impor-
tante sôbre a necessidade de
criar contatos entre o Orien-
te e o Ocidente para o desen*
volvlmento e consolidação de
laços econômicos c culturais
entre nossos Estados.

Estabelecemos, por conse*
guinte, as bases para alar*
gar a Colaboração entre nos*
sos respectivos paises. O go*
vêrno soviético, por seu ia*
do, está disposto a facilitar,
por todos os meios a seu ai*
cance, tal colaboração e pre*
sume qüe os demais Estados
participantes farão o mes*
mo no interesse da paz uni*
versai.- Todos nós reconhecemos o
importante significado das
decisões que tomamos aqui,
as quais constituem o prin*
cipio de um novo período
nas relações entre nossos
paises ao facilitar o íortale-
cimento da confiança mútua.
Tais decisões terão também
um significado de positivo
valor para outros países e
para a causa do fortaleci*
mento da paz universal.

A aspiração mais ardente

Al' AR LA*WMI5NTAB
norte • america-
no Walter
(leorgo, presi-
dente da Co
nibiaüo da As-
minto* Estran- . crynlr. ^fM irrc
gelros do Se- [tQYOIO SQUEFF
nado, sugeriu
um encontro entre oa minis-
tros do Exterior da l.opnlill-
ca Popular da China a dos
ICsladcm Unidos, quo ae rea*
lixaria nos próximos seis
meses. Seriam entAo exainl-
nados os problemas do Ex*
tremo Oriente, Inclusive ao*
bre Formosa.

A sugestão do senador
norle.amorlcano, que encon*
tra o apoio caloroso do cen*
tenas do milhões do seres

151 a enho*
wer dnvo ter
pc-rtililili» noa*
sa manifesta*
çfto o ardente
anseio de nas
doa cidadãos
norte • america.
no», quo ago*
ra se pronun-

ciai», nas ruas, diante do pre*
sidente «los listados Unidos,
em face do entendimento, em
Genebra, dos governos de
Moscou, Watilüngton, Paris
e Londres.

nEPOIS e* uma sério dc
sensacionais investigações,

«O Globo» resolveu ontem
revelar aos seus leitores, cm

humanos no mundo Inteiro, }£^'j£Êm\J8iV ünó conseqüência do enlcndl. «"«"»««f„1,m,ov'^en-.,l^,5„°:
mento dos qualro Grandes «Í^SmJSS^ °° Confire8SO
em Genebra, quo gerou um ^"i"""'^^» imi™* ,n r*i„
cilada confiança Interna- ^^^SS^

qS jornais da República
Democrática AIcmA sou*

füMü so sabe, existe emw Port
dam os resultados da Con-

Dc Paris, os telegramas dl-
vulgam estas palavras do
ministro francês Gaston Pa*
lewskl: «Creio poder dizer
quo a Conferência é apenas
uma porta aborta para o íu-
turo, mas uma porta que
nfto so fechará jamais».

K UHIWtUlil »* ¦>•>¦* PV»»W| r»a.«*

é que ninguém torne a íe-
I chá-la. -

AO desemoarcar no oerddro-
mo Internacional de Wa*

shlngton, procedente do Ge*
nebra, o general Eisenhower

ortugal, entro outras. %uma organização tlplcamcn- |
feréncia do Genebra" cõmô <? f.™1»**. com o nomode I
«uma reviravolta histórica». Polícl» Internacional do De* |duna ic..ii.i\ou,i tonei fMB d() EMado (piDB)t 0 a

cardeal Cerejeira, que ainda
ha poucos dias fazia aqui In.
flamada declaração política
cem defesa dos ideais da cl*
vlllzaçãci», sabe quais prin*
ciplos quo defende a PIDE.
Pois ó essa orgaff^açfto, bo- í
brevivente das congêneres

Cabe aos povos guardar os ao lcnlpo ,j6 Hltler e ftlusso-
umbrais dessa porto, para nn*( quo ^^^ ao entregar

ao Tribunal do Justiça de fLisboa um grosso processo.
ie quinze volumes contra SO
estudantes quo se encon-
tram presos há multo tom-
po, pelo gravo crime do lu*
tarem e fazer propaganda
em defesa da paz.

Salazar tem medo da paz. |
| nao podo" ocultar a surpresa Encarcera Jovens que que* ú
| diante do calor e vibração rem preservar o mundo do |

da grande manifestação po* uma nova guerra. Mas ai es* |tão os resultados do Gene* |bra. O mundo e o futuro %
pertencem à Juventude por*
tuguêsa, e não a Salazar.

0 pular quo recebeu. Mais do
| cinco mil pessoas o saúda*
| ram com «extraordinário en-
| tuslasmo».
%
%

de todos os povos é a paz.
O governo soviético porá

em jogo o esforço necessá*
rio para que se convertam
em realidade as decisões a
que chegamos aqui para ali*
vlar a tensão internacional e
consolidar a paz universal.
Para isso, se requer paciên-
cia e a análise sincera das
questões pendentes para po*

derem ser solucionadas. •
Mas se cada um de nó?

mostrar o mesmo espirito de
cooperação que se pós era
evidência em Genebra, isto
será uma verdadeira garan-
tia de que se conseguirão os
elevados objetivos da manu*
tenção da paz e de que òs
povos poderão viver felizes,
no futuro».

Encerrada a Conferência
Internacional

da Pesca da Baleia
De todos os países membros, apenas o Brasil
não participou dos trabalhos — O governo
vetou a ida de um técnico brasileiro á Moscou

MOSCOU, 25 i (AFP) —
Um comunicado final publi*
cado sôbre o resultado da
Comissão Internacional de
Pesca de Baleia, que se reu*
niu em Moscou de 18 a 23
do corrente, com a partiei-
paçâo de todos os paises
membros, com exceção do
Brasil, confirmou a decisão
da comissão de reduzir o
contingente de 15,5 mil ba-
leias azuis, para 15 mil pa*
ra a temporada de 1955/56,
e 14,5 mil para a temporada
1956/57.

EXIGEM A
LIBERTAÇÃO
DOS PRESOS

POLÍTICOS
TUNIS, 25 (A. F. P.)

— Trezentos detidos da
prisão de Túnis desenca*
dearam hoje de manhã
uma greve de fome de
24 horas. Êsse movimen*
to tom o objetivo de con-
seguir a libertação de to*
dos os detidos políticos
tunisinos.

MENSAL ü^iEXRERVENÇIfV
DA:ÍMPRr-NsS.-POPÜt-AR

Em segundo lugar, para
proteger as balelas azuis no
Antártico, a comissão decf*
diu fixar a abertura da pes*:
ca para primeiro de feverel»
ro, em lugar de 21 de janei*
ro. Em terceiro lugar, por
um prazo de três anos, abrir'
as zonas anteriormente fe*
chadas no Pacifico situa*,
das ao sul do 40 grau
de latitude, e r 70 graus de:
longitude oeste, até 160.
graus de longitude oeste, a
fim de estudar os estoques
de baleias nessa zona.

As decisões não foram to*
madas por unanimidade, e
nenhuma das emendas à
convenção entrará em vigor
antes de ser ratificadas por
todos os governos contra*
tantes, dispondo para isso
de um prazo de 90 dias. Sé
objeções íorem feitas, uni
novo prazo de três meses se
abrirá para a entrada em vi*
gor da emenda.

• N. R. — O Brasil faz par-
te do organismo intemaeiQ-.
nal referido no telegrama
e conirieKi financeiramente
para o mesmo. A sua' não
participação na Conferência
Internacional da Pesca dd
Baleia se deve ao governo
do sr. Café Filho, que negou
autorização para a ida a
Moscou do técnico de Caça
e Pesca, ar. Elzemann Ma-
galhães, indicado pela Divíi'.
são de Caça e Pçsca do Mi-
nistério da Agricultura. •.'?:.

DIA 28, NO TEATRO MUNB09PAL,
CONVENÇÃO FLUMINENSE DO MNPT

Temário e programa — Apelo da Executiva Estadual às Seções Mu--¦

A Comissão Executiva da . nicipais 6 Comitês populares do Estado à Còn-
Seção do Estado dov Rio do
Movimento Nacional Popular
Trabalhista decidiu, em sua
última reunião, eonvpcar a
Convenção Estadual, para o
próximo dia 28. em Niterói,
quando serão eleitos os.',dele-

de credenciais será às 14 ho-
ras. As 15 iniciar-se-á a ses*
sã" plenária, prolongando-se
até às 19 horas. Às 20 horas,
após a eleição e posse da Co-
missão Executiva Estadual e
do Conselho Consultivo, ha.

gados à Convenção Nacional verá a solenidade de encerra-Popular Trabalhista, que. se
realizará em São Paulo, nos
clias 6 e 7 de agosto.

TEMAKIO
A Comissão Executiva Es-

tadual, de acordo com a nor*
mas baixadas pela Comissão
Executiva Nacional, elaborou
o seguinte Temário para a
Convenção:

1 — Discussão e aprovação
do Programa do MNPT; 2 —
Eleição dos delegados à Con-
venção Nacional; 3 — Eleição
da Executiva Estadual e Con-
selho Consultivo do Estado do
Rio.

PROGRAMA
A Convenção será realizada

no Teatto Municipal. A sessão

mento.
Estão sendo-convidados pa-

ra o gvande pronunciamento
do povo fluminense diante do
problema da sucessão presi-
dencial deputados de todos

os partidos, vereadores, presi*
dentes de organizações traba-
lhadores, associações de cias-
se, culturais, esportivas e re-
«.cativas, de organizações fe-
mininas estudantis e patrió-
ticas, personalidades e o povo
em geral.

APELO DÀ EXECUTIVA
ESTADUAL

Com o objetivo de garantir
a mais ampla representação.no Teatto Mumcipa». a seasa» i a *"**» «"'i"" .cr-"».-..^-

de instalação e apresentação | dos trabalhador»» e das forças

venção do dia 28, e assegurar
o seu completo êxito, a Ço*-
missão Executiva Estadual c«C
tá dirigindo um apelo às Sa*
ções Municipais do MNPT. 9
comitês de setores, aos tra*
balhadores e ao povo, no sen-;-
tido de que desenvolvam.' »
mais ampla iniciativa para a
organização de novos corcitêsY;
eleições de delegados em reu-
niões nos bairros, nas fábrl*
cas, nas empresas e por.se>.
tores profissionais.

A propaganda está senda
feita em todo o Estado atra*
vés de faixas, comunicados
distribuídos à imprensa, vo-
lantes e clrculares às seções
municipais.

A sede da Executiva Esta-
dual. à Rua dr. Borman n.
39, sobrado, está funcionando
diariamente, pela manhã, e i
tarde, com um completo e efi-
ciente serviço de informaçõe";
sôbre o' MNPT' e a realiz*çS<:
da Convenção Estadual..
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Cabe Aos Artistas a Iniciativa
«¦__¦———«_———•——————______a____H__>^___——____M>_____B

Pelo Amplo Intercâmbio Cultural
O crítico chileno Bmriqm _Wflo üm k momm reportagem sobre o Dnull — Importância e
limltai;üc» da moftrs fÊmmt% — «A pintara brasileira já poMOi se_a mestres» — Número

especial tfe •Pr6*Arte» sôbre a arte e a literatura brasileiras

ALTO 
» marro. Henrique

BeIJo fala com ¦ Ou*
mela dt um «caoseur» nato,
mas soa vofnlfll pente o
acento . uava n-euno quan-
do «Me trata problem-i qtt»
o precKupanv fundamento.
Assim é fiste Intelectual
chileno, senhor de merecido
prestigio cm ioda a America
por sua atividade em prol
do florescimento aniv.lco
cm seu pais. Graças aoa
teus esforços, prlnclpalmen-
te, surgiu o primeiro nume*
ro i < Pro-Arte», publicação
tspcclli-ida, da Unlveral*
dade do Chile, daa melhores
que se publicam no ConD*
Dente e que, nos seus sote
anos de existência, tem re-
presentado considerável pa*
pel como veiculo de difusão
e do debates de Idéias. Seu
diretor, nosso entrevistado
de ho)e, .-il"*- de veterano,
Jornalista, mlllta na- crlti-
t& de arte, musical •*-iltera-
rb, com a mesma autorida-
«le. Há um ano, ésse homem
tncansivel «jue é Henrique
Belío fundou a «Revista áe
Aríe>. outra publicação de-
d. ' aos probteroâs da
cultura.

DIPOF.TANCIA
TAÇÕES DA

E LDO*
BIENAL

No apartamento de um
err.igo. Henrique Bello fala
ao repórter sobre a Bienal,
o.,. I de sua visita ao noa*
so pais.

— Si/mente posso opinar
£'.';:;• esta, a prirceira a que
coinpí».eço, A üienal tem fe-
percj.-sã'j no Chile, o «rtus se
ee titve ao fato tfe ser a pri-
mei;a leai-zaçâó internacional
de categoria universal, no tef**
ieno das artes plásticas, qne
Ura lugar era nosso Contiaeo-

t». Ua retmU. na irMftla do
fOMlrel, om ladito da pintura

cvotawportaea, t*nme\x*aiu os
fnntmn áe pttmigio mmnálsl~rpi«Matado» bm momrsm an-
NÜM omqm coneorrti-in a
art*. t moH« i-tof*ta****« que
ja oarta iareelra estosicio
•rtifneew pafaws do Oriente
Km» 0 Jspte « «ttfef. Conta*
és. tom*** triésen» e lamcn-
tavtd a au*índa da arte da
Un_» .Soiittka. da China,
-ia D*M_ac»ci-* Popular»*,
da ln_a e lêÊmim m outre»
países Já m»mJmWÍM nerne
teteeno. tomo a Austrália, por
exemplo

SKKKt&WAOtt DE inter-
CAMBIO COM TODOS

05 PAÍSES

Propomos a ii*r*i*i<rt* Be)-
)• ama pergunta ttbte a ne-
ce»idade de ampliação de In.
tercirr.bio cultural « todo*} o»
pslse». era bssos d* recipreci-
dade. O intelectual c-illeno
prefete falar, antes, ainda sô.
ire a Bienal:

— A* Hiena* raropéiaa to
teoricamente «Uo postibilida-
de de parti-iyaçio a nossos
paise» Na prática
porem, ait*Uí encontram
•«nt-rmes diíiculda<ks para en-
T<ar seua trabalhos a essa*
aposições, dificuldades opôs*
tas pelos goremos. E a Ea-
ropa Ocidental ainda não dá
céita de ddádanta à arte
amerltana «fae, «m-iderada
em a*u conjunto, Já se impõe.
Julgo, ainda, qae a Bienal de»
re aaaenUr-ie «orno organi.
»a«*_o amerkana, isto é. o fa-
to de qne o grande prêmio
«ja destinado <-_e>róvamen.
te ao* mestre» europeus da
aft* cofr-esttiortnea íepfesen-
U *íti ürnilaçio A objeção

que uiui í»t« p«mt«de «ri»-
ta. r.o sentido de aue os mes-
Ur* europeus nio concorre-
riam sem a chance do grande
prêmio, ná» * válida.

IU-sponde, agora, Henrique
Bello, & nossa pergunta;— E* necessário Iricreraen*
tar o intercâmbio cultural
entre nossos países. A Inicia*
Uva «leve caber aos artistas,
através de medidas cencre-
tas, cotio, por extmpio. um
atstema cooperativo criado
pelas entidades de artistas.
As instituições Internacionais
que incluem em seus projjra-
mas a difusão cultural, co-
mo a O.E.A.. UNESCO, a
Unlüo Pan-americana, apre*
sentam a limitação d« serem
diretamente organisnvs es-
taui*, sujeitos aos val-vem
políticos doa países. E* ne-
cessárlo que os artistas ame-
ricanos e suas «n-ganizaçoes
pressionem cada dia para
romper o isolamento entre
nossos próprios países e en-
tre o Leste e o Oeste. Conhe-
cemos apenas através de re-
ferêndas, eom freqüência In-
teressadas, o que fazem os
artistas da União Soviética
e das Democracias Popula-
rea. E é evidente que muitos
desses países conhecem bas-
tanta o qua fazemos nos.

NUMERO ESPECIAL
SOBBEAABTE

BBASILEIBA

Uma última pergunta leva
Henrique Bello a falar sobre
a pintura brasileira:

— A pintura brasileira Já
possui mestres como Porti*
nari. Guignard. Di Cavakan-
ti. Segai], e um apreciável
numero de pintores que já
deriam ter o reconhecimen-
to Internacional. Considero
também que entre os pró-
prios abstracionistas há ver*

O GOVERNO
PREJUpiCArÔS

JL4RÍTIM0S
A 

FEDERAÇÃO DOS MABITOIOS foi aotiffe*.**» ptio _inl.:«rt» da
T.-.. •;!(;, de «joe há-ris lido trawi-Tld», ««,lfx"-«*i, » mr*_-rr>

mSindical
donila programai"- para ontem, na «/nal W_M—I a a_e~Hr
I» armador-j o uumento d* uiAri« a_HIMt>

.Vão é e>ta 3 primelr» tcx que e sotítoo, com adiamentos de
mens-redonda*, e pedido de pimmi pai- «nlwlm, protela aa dis-
e-'-.•¦'.¦*, com os armadores. Os lid-re» ramritLmoi, qne Um dado
proraj sobejas de boa vontade para a telnc&o do problema, »«i-
tandi, os ndiamentos proso-tos e fazendo —_¦ «tfés>a> durante o
GongreiJ . Eutaristké, mottram-M J_H__t_*t iaüejeates, eom-
p.--->.-.'!»¦¦ 'o claramente qne o objetlro do soTérao tf dar tempo aos
armadore*] para que CO—tlsam Janto ao -!¦—Iflio d» Viação o
Injustific-Tel sumtaí" de freteo jà fKWfdi ê «aja concessão im-
portaria cm enorme elevatio ít cesto de ffllÈ.Enquanto os debate* sobre • aèãMSrto de Salários fi«*»——, ape-
nas em gabinetes é aa dependência do M—Balida — é a Impressão
q".> — lem — nada ser* retolTldo, O» ¦inill-nn sabem, por sua
Srópria 

éxpériênela, que o rorêrno • ôt liiidlidSt té eederlo frente
furta de sua unidade de aeáa,

dos que não estão dispostos •*•
s-Uirios atuais.

HOTELEIROS
DE NITERÕI

Os hoteleiros de Niterói, em
as*í^it;!<-'a ontem réaUzàda. ná
sede do Síndicaló dos «jinrieT-
ílârios dá vlzlnaa ddaãe> toma-
ram diversas medidas no senti-
do de íazer voltar à Itintítmar
seu úrgSo de ciasse. Delibera-
ram também Iniciar imediata-
ntr.te uma campanha por me-
lhores salários.

ASSEIO----
E CONSERVAÇÃO.

O Sindicato dos Trabalhado-

ilmn-Wracaea de unidade

res em Asseto e <Donserracão
â resposta dos

. ao seu pedido de
6073 tle aumento dé salários,
Caso esta seta negativa, o sin-
dicato deverá Ingressai1 eom dis-
sldlo eoleilvo na Justle* do Tra-
balho.

METALÚRGICOS
Ò» rn«!talúr*rlêos reúriem-se

em assembléia ao vtòximo dia
23, às 19 horas, para lixar ver-
ba Üestln_d_ a diretores e ron-
selfieiros fiscais, eleger a Co-
mlssto.de IWlltfa e discutir
a crldcáo ile departamentos íe-
mlnfâó è lUrentí no sindicato.

OPERÁRIOS
Eli MOINHOS

Tomará posse nó próximo «Ha
.80, em solenidade festiva, a no-
va diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Moinhos, pre-
sidlda pelo sr. Waldomiro Luís
da Silva.

ELEIÇÕES SINDICAIS
MESTRES DE PEqUENA CA-

BOTAGEM — Já começou a «ro-
tacio por eorrespondêntía. O
pleito em terra e a apuração
estád marcados para 17 dc agos-
to. â provável vencedora a cha-
pa encabetada por Armando
Maia.

ASSEÍO E COSSÉHVACaÓ —
Serão realizadas eleições neste
sindicato a 23 de agosto. En-
cerra-se dia 2S o prazo parainscrição de chapas concor-
rentes.

CARPINTEIROS KAVAIS —
Até o dia 2 de agosto podem
ser Inscritas chapas cor.co.-rc-.i-
tes ao pleito que se realiza em
is de. novembro,- si £

GUARDAS-CaVlS — Realizam-
-se ele!ç«3es para renovação de
diretoria, conselhos.. deliberatl-
vo e tiscal no dia 30, das £ às
17 horas. OmcoTrerá uma cha-
pa unitária dê iodas as ter-
rentes.

DISTRIBUIRÃO OS TÊXTEIS

50 i Cópias di Tabela do
Sindicato Por Aunieiito de Salários
ENVIADA AOS EMPREGADORES A CONTRAPROPOSTA COM AS CON-
DIQÕES MiHIMAS PARA ÜM ENTENDIMENTO - PREPARAM-SE OS TRA-
BÀLKüDORES PARA QUAUJÜlft EVENTUALIDADE - REUNIÃO DOS

::_. SETORES NO SINDICATO
Os têxteis Vâo <_» tttna ,

arrancada tiã" camfianha j
por aumento, di. èeSÇrUim. ao» t
primeiros dias «le agosto. On*
tem íoi enviado àtjs ètopre
gadores uni oficio com ás ba»
ses do alimento Quedos tra*
balhadores aprovaram como
condição rhiriimâ pâfâ flèeí*
tação da proposta patronal
rejeitada na última assem-
bléia.

Conforme jh Hotldatno» os
têxteis rejeitaram ürfia pi*ô- *
posta de 40% de aumento, ]
calculado Fôbre os salários dè
1952 e encolheram uma grttt*
dé comissão ifltegrada pw
trabalhadores dos diversos
setores para estudai a pw*
posta dos patrões e elabora-
rem uma contraproposta de
forma quo íique garantido
um auiiièiitü pára todos ou
trabalhadores.

A CONTRAPOSTA
- A Comissão apôs íáast Um
levantamento das condições
salariais dãs diversas câtêgo-
rlàs existentes na eôrpotâ«*ao
têxtil decidiu, elaborar A se-
g u i n t e contraposta que
íoi ontem enviada ao sindi*
cato patronal:

Para os trabalhadores em
algodão, seda, e Juta ura nu*
mento de 50% calculado sô-
Wre os salários de 1953 com
bm teto máximo de 1.200
cruzeiros e um mínimo dê
6X) cruzeiros para os opera*
rios não especializados e 700
'-rtizeiros para os especlall-

¦dos e tarefeiros. •
£ um aumen co do 50% sò-

üre os salários.de 1952 com
um teto máximo de LSOO

; cruzeiros ¦ e junr Mínimo de
600 cruzeiros para os não

..especializados e «380 cruzei-

ros para os especializados e
tarefeiros, • para os traba*
lhadores ria iridústria dé ma-
lhafiãs. £ _B aumento ge«rtü de 30% iônfê os salários
atuais p*ra os tnbaihadOres
do setor e* ti
BEUNIAO DOS SETOBES

O sindicato dos têxteis
noa primeiros dias de agôs-
to, Vil fitatr Utnâ Intensa
dlVulfaCáo dã tabela conci-
Ustôria acima reierida. Cer*
ca At S0 m_ Copias serão

distribuídas nos locais de
trabalho afim dé qüe todos
trabalhàdbres tomem eonhe-
cimento dà mesma.

Ém seguida serão convo-
cados todos os setores da
corporação para se reuni-
rem no sindicato quando
acertarão medidas a tomar
Pr_ eventualidade dós, em-
pregadores' recusarem aten-
dê* as silas feivifidicações.
O primeiro setor a sé reu-
níf será o dê algMãõ qüeestá convocado para o dia
6 dé agosto vindouro.

dadelros valores, alguns ato-
da multo Jovens.

Ap«Js referir-*, também
em termos multo elogiosos,
•os escultoics de nosso pais.
Henrique Bello nos «Li ama
noticia multo grata:

Aproveitarei também a
minha viagem para preparar
uma edição especial de «Pró*
•Arte» sobre o Hrasil. Será
um número ¦ns<m«r_ürnerite
{tráfico, com reportagens ftV
bre a Bienal e uma tentativa
de panorama da vida artls-
tica e literária do Brasil.
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Cana «lo espetáculo "Os Irmãos Liu" adaptação drtimdrko «Jo conto chinês 4» Alex Popovlci

0 Teatro de Marionetes na Rumania
Tj>f gfnero teatral bastante apreciado pelo público romeno

é o teatro «io marionetes. Antigamente, fie era praticado
de maneira bolada, pspeclalmente por ocasião de festas, pe-
los artista-, ambulantes, nua no presente, como resultado
«Ias condições de desenvolvimento de que gora na República
Popular 1'unicna, ocupa mn dos primeiro» togares entre as
demais niaaiXt-staçoes dramáticas.

.Milha.-. -. e milhares de espectadores, grandes e peque-
nos, acompanham com um vivo interesse o repertório dos 19
teatros dc .marionetes do Estado qne funcionam na Ruma-
nla, entre os quais ha alguns nas ling-—* das minorias
nacionais.

Ocupa o primeiro togar o Teatro de Marionetes Tanda-
rica de Bncarcste. qne oferece espetácnlos que satisfazem
plenamente is exlgênci_s de ordem artística e educativa de
nm público cada dia mala irameroso.

Desde 1919, em qne se conrerten mun Teatro do Esta*
do, gozando portanto do apoio 4o governo, qne lhe den as
melhore!* condições materiais par» sua atividade artística, o
Teatro Tandarka apresentou mais de S.000 espetáculos assis-
tidos por cerca de 000.00* e**peetadores. O Teatro Tandarka
funciona com 2 equipes especializadas, uma «le marionetes
e outra de bonecos movidos a mJk».

Convém destacar qne o Teatro de Marionetes Tandarka
não somente levou ã cen* espetácalos diários nas duas saias
de espetáculos situadas no centro da cidade de Bncareste,
mas qne duas equipes do Teatro «nnpreenderam «tournêe>
pelas aldeias, usinas, oficinas, hospitais, escolas e jardins
de infância, sem contar as ftournée» anuais realizadas nos
mais importantes centros de Mda a República Popular da
Bumánla.

Em conseqüência do interesse du massas pelos espe*
táculos de marionetes, o Ministério da Cultura, de acordo
com o Teatro Tandarka, organizou dois cursos especiais,
onde os futuros profissionais aprendem a manejar os boné*
cos e onde os jovens «ruadros das províncias podem sper*
íciçoar-se.

No propósito de manter nm estreito contato com os
pequenos espectadores, a organização do teatro apresentou
alguns espetáculos seguidos de discussões, representações
destinadas a submeter a e__ne erttiso éa juventude e dos
educadores o conteúdo é a qcaUeade das obrass representa,
das; ao mesmo tempo, cou a ajuda da bris-ada cOs amigos
dos meninos*, a atividade artística dos pioneiros nos cam*
pos e escolas foi estimulada c Impulsionada com o envio de
Instrutores especializados.

Os repertórios estabelecem-se segundo a idade dos es*
pectadores, abrangendo todos os gêneros, desde a sátira,
a comédia, a fábula, conto, etc- o que favorece em primeirolugar o desenvolvimento do gênero dramático original basca*
do na fonte inesgotável do foklore do povo rumeno, e nos
problemas da vida nova.

Considerável número de obras originais, assim como
obras do repertório clássko soviético e das Democracias Po*
pulares foram representadas igualmente. Pelo seu rico con-
teúdo de Idéias e pela música que os acompanha, criações
dos melhores compositores romenos, os espetáculos do Tea-
tro de .Marionetes do Estado Tandarka têm como finalidade
apurar cada vez mais o gosto artístico e contribuir para a
educação, no espirito socialista, das «massas de espectadores,
tanto crianças, como aüittoe,

ESSES!!

SINDICATO DOS OPERAMOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Prúpriai Rua Benjamln Constánt, S8S (Niterói)

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente, CONVOCO os senho-

res associados, para urna ASSEMBLÉIA OERAL EXTRA-
OKDINÃRIA, à realüâr-se nesta sede social, no próximo
dia 26 de Julho corrente, (TERÇA-FEIRA», ás 17 horas,
em primeira convocação é _• 17/30 horas, em segunda
convocado, com â seguinte

ORDEM-DO-DIA
V — Leitura e APROVAÇÃO da ata anterior.
-• — ASSUNTOS âERAIS.
Niterói, 23 dé Julho de 1055.

As,) PIBMINO FERltANDBi-
PySecretáíio

Içmmn AjipE

____€_^_§BlIãs;
CONTROLE DESUMANO DOS
OPERÁRIOS NA SARAGOSSY

Na Confecções Sarágóssy,
trabalham 450 operários, dos
quais 80% são mulheres, Na
seção de camisas, às opera*
rias estão sujeitas ao íorfie-
cimento de uma ficha pára
se servirem dos reservados.
Além de estarem obrigadas
a irem uma a uma, as opera*
rias só podem usar os reser*

para d t», pélõ elevador, ago
ra esse transporte está sen-
do íeito pelas escadas, por-
qüé dizem que os elevadores
são para Os chefes. Multas
vezes pur dia somos obriga-
dos a subir e descer esses
4 andares, uma véz qué não
nos deixam Usar o elevador,

j Outro tipo de irregularida-
yados uma hora depois, âé ^ que não estamos dispôs-iniciado ó expediente. Isto
é tanto mais absurdo quan*
do se trata de moças. Ainda
na terça-feira dá semana pas-
sada, a operária Teréstoha,
dessa seção, necessitou Usar
o reservado antes de comple-
tar esse tempo, e como nãO
se sujeitou a esse controle
desumano, foi suspensa pela
chefe Faria Dantas.

Antigamente, transporta*
Va-se material dó 4* andar

tos ã suportar por muito
tempo é a perseguição que j§
nos mõvém transferindo-nos 1
de uma seção para outra a Ú
fim de qué fios cansemos, i
pecamos demissão é perca- |
mòs 0 direito à indenização. H
A chefe que mais pratica és- gse tipo dé perseguições êá|
chefe Maria Dantas, apeli-
dada de Peste Branca,

(Do correspondente)

«O MUNDO
É DA MULHER»

IRES geténtéi dé uma
p 2 importante cotnpntinia
f, automobilística são Cha-
p modo* ao escritório central,
0 pois vagou um importante8 cargo e era preciso escolher

o novo ocupante. Além «fe
capacidade comercial, outros
reçfukifo* são necessários
para tão alto cargo, e o exa-
me a que são submetido» õs
três empregado» e sua» es-
posas è o que õ filme narra,

O confronto de capacida-
des ê sempre válido e a emu-
lação sempre proveitosa ém
qualquer atividade, mttó dês-
sa vez torna-se vergonhosa
porque o clima não é huma-
no* O conformismo gritante
com que o assunto 4 trata-
do, e sua tácita aceitação pe-los personagens, è o maior
defeito. Não importa qUe
eles lutem e se matem —
diz com toda desfaçatez, no
começo da história, o dono
da fábrica e juiz dos ãeba-
tes — desde que minha for-tuna aumente. A mesquinhez
dessa posição, seu amorulis-
mo, será grave ameaça â
harmonia familiar, já clau-
dicanie devido â forma an-
ti-humana produzida pelomundo capitalista em que vi-
ve a maioria dos per sono-
gens. Beu representante ti-
pico — «?ri<i_o dentro «fa or-
ganização, subindo lenta-
mente por causa de sua ca-
pacidade — sení levado â
morte por sua megaloma-
iiia, depois de destruir sua
capacidade de raciocínio.

Antes de

CARTA DE UM OPERÁRIO DA METAL0N
AO DIRETOR DO D.N.T.

<TJm operário da Metalon,
dirigiu urra carta ao diretor
do DNÍ. Enviamos uma cópia
paca a seção «0 QUê Vai Pe..
Ias Empresa;;., pára a SÚ3. pu*
blicação.

«Esmo. Sr. Diretor âfiral
do Depaitamento Nacional do
Trabalho, veiiho muito réspei-
tosamente pedir a Vossa Ex*
celência, se digne tomar as
providencias cóntrâ as kre-
gularidadês abaixo expostas,
ocórrèntes na iletalon lndús*

tria ê Cottércio â/A* com ofi
cinas nesta Capital

1) 03 chefes de serviço, re-
cebendo ordens da Direção ás.
empresa, obrigam os menc«.e-
ã trabalhar ém serviços péri-
gosos sem a devida proteção.
Assim, trabalham em esmeris, \
máquinas de estamparia, cor. i
tadoras. máquinas de engre-

ser uma come-
dia habilmente arquitetada,"O Afundo é da Mulher" é
um tétrãto, à moda Capita-
lista, dó que âeve ser o ho-
mem. Que importância po-dem ter os filhos, a vida
simples «j d /éífcí<la<íe de
«h« empregados, paro míi-
ter Oilfotâ, té è\ê tem que ]sextuplicar a fortuna quehéfãout

Jorge Santos

A ENTREVISTA
DE REN1NA KATZ

UA DIAS Benina Eats fa*
"¦ lava da ajuda que re*
eeben dos críticos e artistas
soviéticos no debate havido
durante a recente exposição
de suas obras em Moscou.
Foi debate qne muito a esti*
mulou no prosseguimento de
ieu trabalho criador.

A» criticas, os destaques 6
comentários fraternais
abordaram vários aspectos
técnicos de seus desenhos 0
gravuras e ainda o ambien*
te onde foram inspirados. A
intenção de ajudar foi a
mais elevada e também 0
enorme senso humano das
opiniões. .

Foi uma preciosa colabo-
ração.

O qde se passou com Ee-
nina é mais ama prova de
quanto é útil para o nosso
movimento artístico (como
o é para os demais setores
da vida nacional) o inter*
câmbio artístico e cul.ural
eom a TJ_t£S.

As declarações da grande
artista brasileira valem co*
mo prova da necessidade
desse intercâmbio e um
apelo aos nossos artistas
plásticos no sentido de lutar*
mos pelo reatamento de re*
lações com os países sócia*
listas, pondo-se de lado as
barreiras absurdas e odiosas
Impostas pela pressão de
interesses econômicos ameri*
canos.
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BILUETE
A NICETTE BRUNO

fc|f(.!.TK *BUN0, roe« *
a-mlráveL Vendo-a taj

cena, é ünpu_4vrl «klxar ás
dst r-táo àquela bonl a tro-
nka de Itakina, Inciuid» na
r<ro_r_r*i_ de apresentado
da companhia. Dokina íaii
tom t-inoí&o • alnr-i-rid-j.
do momento em que roce,
menina áe IA anos, w »t -
M-ntou a ela, no MunUi, aL
e revelo** aquela cenuju
que marca a sua trsjetorU
de artlata. Isto e vci__tr
TamlM-m nio há dúvida qu,no «rVitei,, faolo Gonlart
nêase espetAcolo de agora,
e Eleonor Brnno formam
eom voe* nm excelente coo
Junto, corno Já acratnoo ,
critico é» DIPB-NfA PO
FULAB. M-toa Emer-r. £
que o cenário 4 Intemaam/
E qne tado Isso cria nm vtn
cuio de simpatia entre o pu
blko e o sen elenco.

Mas a peça, Mce.e Bru-
a peça e de morte! Nesu
<In-*t-nuk_-e>, de autoria
de um amerknao com nome
holandês (<Jo_n Van Dru-
ten), o vazio das almas e ¦:.*.-
situações Inspira nm tédio
mortal. O autor se permiti;
algumas liberdades qne »
peqneaa burguesia amerlct.
na considera • it_Mio d;
«excltlngfi ossss pk-Mtti,
referénc—M srnfttas a res-
tearaoles «_ Parts s stt**
toes «Is Dent-y ParVer
Mas qne chatice cm todo:
O nível nanes ral aléns ds*
qaela sofktkada romaacis-
ta de «best seUersi, de qu*
não lembro o nome, e cu>»
caracterU.ica é ter cara d-
«cover •riria e haver possui-
do vários maridos. Qualquer
fvaudeville- parisiense tem
mil veies mais graça que
essa triste clngent_dad«>
sem remédio.

A idéia de estrear oom
esta peca foi das mais In-
felizes, está se vendo. Tao-
to maia qne no sen reper.ó-
rio há pecas qne despera-
riam interesse, como s cU-
ção de Botânica», de Macha
do de Asais, cO primo d*
Califórnia*, de Joaquim
Manoel de Macedo, e corne-
dias de Margaret Kenoe-:
Noel Coward, Alejaadro Cs-
sotUU Se você nos penai*
nm conselho, rticete Bruno,
ai vai éle; tire loco essa
«Ingenuidade» do cartas •*
e vamos ao qne sen», às
coisas dignas do sea _~eo*
to e do sen esforça

u.a

PROGRAMA
AJIAJÍTB» POB fKA SOxb "j C«_n SheUey w_
ter 5, Barry üulliVan, CoUee
*lilicr. Ne Sii; Luis, tetrio-
Alasca, Tljiica, Man ae fc=Avtnija, i«.arai iNiUnal.
O IhliMO ilüTAUUH —.V.
Império, Maracanã, Leo?-
tilna, Monte t-istelu, Flom
ík> e c=?n4i;o (Pelrcpoüi
BELO £ L*íDü3UV__ -
Com Joel MeCrea, Ka.-
Bianeiártl e Race «Jenir.
No Üiletin, Hlan e Américk
LNSt-BHEáC-U NA I.NBl.i
Com atores bintius. No Pli-
za, Aslfirla, Olinda, BitcColonial, Priin«jr, Baddo--
LOtx* e Mascote.
UDIBUA^VAS BO ÍECADO— Cura «Jerard Paiillti
Edirige Feulllere, Berna::
Blier. No Rez, Copacata-
Carioca, Botafogo.
OHQCUJEAS PABA __**H.t
ESPOSA -= No Aiteca, Al-
vorada, Imperator, São lai.
Coliseu, Sâo Pedro, Baro-f-
sa, Casino lcaral é Est-e-
ranto (Petrópolisl.
BOMA, FABIS E AlfOB —
Com Aldo Fabrizzl e Per::-
flò de FiUppo. No Art-Paií
do, RivoU, Presidente • êi.
Jorge.
MA.SDA, A PECADOEA -
Com Yvonne Sanson, .fTa.-.*
Villard, Francolse F.oif.
No Vitória, Miramar, Quk-
nabára, Pirajá, Santa Alicí
e. HIdan.
VAUAULNBO ÍIXUU.VAr.I=- Com canções de Mau:,ce Chevaller, que atua a:
lido de Sophie Desmarí-5
Jacques Baumer. No Palt:Pax, Paratodos e Mauá.

jVOCl PODE TÉB A SUA
GELADEIRA

-• •
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A solução tnoiiífna í montar o
apartamento coni |icças adeqttfc*
das. sem o antiquado recurso de
móveis Cjtanünriiiiadcs.

HSspsaaa ds pecas¦raB-i para todos
os ccmtaTtlmeiitos
dõia_!__«,dosrDais
Variâiast-fiSJiloíe

^***iaai^BHtB__ts-_\

Ktia do Calcte, 100 o 102 *- T«2l.s 23-4092
Filial Av. N. S. de G«5pacabana 995

TeLs -- 27.fJ6?9

BLUSÕES DE UNHO
ACBtiMfiQ

._ ..„.. . Você poda comprar blusítes
nageriS ê oUtcSs. Es3ag máqui- §5 de lim° de todos os tipos a
nas, não só ameaçam, dessa i @* 150.W. Praça da Repu*
forma, quem nelas trabalha, | bJica,.°2 ~ lf andar* «da 2*
eómo também a quem pòf per- i Ã.^611108 P-° Reembolso,
to transita. p

2) Estamos fanzendô as no3- Ê
Sás refeições nas pfápria bán* %cadâs de trabalho sujas de i
dleo. "*

Exija
rado.

o seu cupáo nume*

NO TEATRO GINÁSTICO
At. Graça Aranha, 187 — TeL 424090

A PEÇA QUE ABALOU
SÂO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De AbUio Pereira de Ã-oe__

üma Sátira aMakga à sociedade
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DÉ 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. -
Direção geral de Adolfo Cell — ESTRÉIA

HOJE AS 21 HORAS
Assinaturas talão _• _ - Bühetas à venda

mr *_¦
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USADOS
3) ê completamente veda*- pdô aos operários cotrtrolar o Ú

seu tempo dé trabalho por prelóffio, portrue não existe um, Ú
èffl exposição. Reclamamos p'» um fiscal do Ministério do pTrabalho, e êle nos Informou á jltnlè o patrão não é obrigado — —

ST.LÍftr.rfí: 1 MERCADO a DISCOS
bemos também «pie o patvãonos explorai não expondo umrelógio, e não adianta tecla-
marmos baseados pelos nossos
porque não acreditam nas ho-ias-dos nossog relógiog.> (DoCorrespondente), .

COMPRAMOS
-¦HNDFMOS A DOMICItIO

S. JOS-. 60 • 41-4747
Éa

A SEUS m!IO'.^^>rc\ «QJ

Cuide de seus olltos ^^*^mrf/mjl[

_RUÀ DO Ouvidor, 189 _, |t £^ $y \
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DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto paravoctâ, compre na filial deAMAURY. Rua Vinte de _Abrü, 7 - k>j_, Atendemos M

P^ rtemíbòhto, E_ija o seu |

«luihrnu sua dònhMtura^t• :'
• roncos cm 15 nün,,^ tJ^T^ rsnçqiaIÍ2a^'M ¦.;. \. nu prón^^pr^jis^ jiopiilaros. fe

ÉíÊ_i>i__üq
]-'*?¦¦"• 

'¦:-.' 
m

'. ¦' ~~~.~~~ V*" ¦'." ^*——* ^—— ai .



¦¦¦

m

26-7.1955
1MPRKNSA POIMn.AK

f\ü.

ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

PIRSKOTIVAS DO CAMPEONATO

l*i*li'l*rlnl, 1.1 iilni itOS JU»
venls dn Viim-ii, nflo In. mnls
•mm » ll.'<llii. 0 Vrhi'0 iiioIIhi*
Trti-A o seu eoiilrnto.

xxx

A diretoria do Vasco Ja do
riitlu sobre o posse livra
• Barbosa.

xxx

Jo-ra hoje, em Barra dn PI-
ral, o Expressliilio do Vasco.

xxx

Prosse-pilndo un sua ex*
rursao, o misto d» Portutruô»
na Jo-rurá lio,|e en» Bom Jo»
m'h do Hnhapoaiin, contra o
Ordem o ProirrPKso. Quinta*
•fcl», os lusos |iiL'iii-rn. om
ltaperuna.

xxx

No próximo sii.bnt.ii, n im»"*
Hr ds* 12 horas, será Inicio»
do o Torneio Inicio do Ama»
doses no Campo do Bangu.

xxx

Bobson niibmctcr-se-ft a
duas operaçBes cirúrgicas»
apendlclte e amlgdalas.

LUTARÃO AMÉRICA PARA
IMPEDIR 0 TRItt DO FLAMENGO

Possibilidade* dtu equipei - Botafogo, um» .ncógjütojr. Fh»gL' 
|

nonse e Vaaeo eonridemm-ae no páreo

VOLTA
ORLANDO
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O campeonato carioca da
futebol está ai portas. Pouco
(alta oara o torcedor ver am
acao. empenhada em gran-
des controntos. a suo equipo

, predileta. A expedotlva d»
torcido é snorme pelo Inicio
e desenrolar do certame, nâo
sendo menor os preparativos
dos clube* qua níle Intarvi-
rfio. Cada concorrente, ns»»
ses dias que antecedom ci inl*
cio da tornada futebolística
do 55, vive «ntreguo a per-
monente e Intensivo trona»
mento. Todos buscam "afiar
ao máximo sua equipe, com
um único objetivo: fanr boa
tlnura no certame. Assim
aconrecc com o Bonsucesso
e o Vasco da Gama, com o
Flamengo e o Canto do Rio,
Botafogo e Olaria, ou Amé-
rica <" Madureira. Nesta fase
do urcparatlvoa iodos os clu-
bes 5e consideram "grandes",
sonham sempre com boaa co*
locações na tabela.

O FLAMENGO E O TRI

Campeio nos dois anos an-
terlores. o Flamengo pro»
curará concretizar um sonho
que acalenta há alguns anos:
a conquista do trlcampeona-
to.. Inegavelmente, suas pos-
nlbllldades do realizar a ta-
canha sío grande». A equi-
ne continua de Posse dos
mesmos Jogadores que vesU-
ram a camiseta rubro-nagra
nos dois ceitames anteriores.
Sua direção continuará en»

u-egue a Floltma SoUcb, toe*
nlco blcampoio. Portanto,
acra o mesmo Flamengo do*
«nos anteriores, inclusive
com aqualo osplrlio dp luta
nuo foi o nonto nltu da 'ornii-nuo foi o
da velo bl.

NOVAS DATAS PARA
BRASIL X ÁUSTRIA
VIENA, 25 (AFP) — A

Associação Austríaca de Fu*
tebol aceitou a proposta bra»
slleira para a organização de
um encontro Internacional
Áustria x Brasil, maa pediu
mudar as datas de 22 ou de
29 de abril de 1956 para um
encontro em Viena e de 5 de
julho de 1956 para o jogo no
Rio de Janeiro, proposto pe*
Ia Confederação Brasileira.

Os Jogadores iu.vob que
apresentará, como retorço
para o árdua Jornada, sfto
os seguintes: Ari, ex-goleiro
do Bonsucesso: Aníbal, ar*
quelro vindo do Olarln, Sar
clnell, atacante que Pfrteft»
ceu ao Sao Paulo e Milton,
ponteiro direito conquistado
ao Fluminense.

AMÉRICA K OS DEMAIS

O conjunto «rubro», vice»
•campeão do campeonato
passado, a exemplo do Fia*
mengo, pode ser apontado
como um sério candidato ao
titulo de campeáo. Martlm
Francisco vem mantendo
inalterável a íorma do con*
Junto sob o seu comando. A
temporada no Peru e a cam*
panha do Torneio «Charles
Mlller» sao comprovantes do
estado técnico da representa.
çflo de Campos Sales. O
América, náo há dúvida, vai
lutar pelo titulo com gran*
des possibilidades de cxlto.

As novidades americanas
para 6ssc ano sao o goleiro
Pompélo. revelação recente,
a ala Conarlo-Waslilngton,
comprada ao Olaria para
substituir Paraguaio c João
Carlos, que deixaram Cam»
pos Sales.

OS OUTROS
CONCORRENTE»

ga excursão pai» Eu*0!»;
oportunidade quo cumpriu
notável campanha, «cumu»
Ia ndo vitórias sobro vitorias.
N8o contará nesta Jornada
com os Jogadores Dlno e VI*
nlclus, vendido.» ao futebol
italiano, maa apresentará,
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l/m ataque rubro*tt«í/ro

íoi* outro ladeY dois bons ra*
'orços: .ro imiu, uuw i- - - ,

Jofto Carlos • Gato

Vasco õa Gama

Campeão o Coríntians do
Torneio-lnício Paulista

Sagrou-se vice-campeâo o Linense

» Ela outro torta concoi
mnte ao titulo da 55. Os vs»
calnos estiveram recentemen
te em excursão pela Europa,
nfio tando cumnrldo brlllmn*
te (acanha. Mas o seu esqus
drâo, com os valorea que pos
sul. está capacitado a brilhai
e lutar com os demais pelo
ambicionado troféu da cam*
paio,

A novidade vascalna será
o goleiro Hélio, antigo san*
crlstovensa e Integrante da
última seleção carioca

Botafogo
ZeuSob o comando de

Moreira a equipe alvl*negra
vem despontando como uma
grande íflrça, capaz de «bri*
gar» seriamente pelo titulo
êste ano. Realizou uma lon»

Orlando deverá voltar
ao futebol carioca, Inte»
grande a equipe do 01a»
ria. O jogador resolverá
hoje ou amanhã as ba-
ses de seu contrato com
o clube barirl. Tudo In»
dica que as duas partes
chegarão a um acordo,
devendo Orlando disputar
o campeonato pelo refe»
rido clube,

BASQUETE

FLAMENGOx
SELEÇÃO

PARAGUAIA
A seleção de basquete do

Paraguai deverá realizar, no
próximo dia 7, uma partida
amistosa com o Flamengo, no
ginásio da Gávea. Os guará»
nls aproveitarão, assim, a
sua passagem pelo Rio, pa»
ra o Sul-Americano da Co»
lombla.

NOVE PAISES NO
SUL-AMERICANO

DE BASQUETE
LIMA, 25 (AFP) — Par-

tiram para o Chile, Mário
Garcia e Alberto Gomez,
presidentes respectivos do
Comitê Olímpico e da Asso»
ciação de Basquete da Colôm-
bia, que declararam que no»
ve países participarão do
Campeonato Sul»Americano
de Basquete a realizar-se em
Calcutá, e em torno do qual
reina Indescritível entuslas»
mo. Sâo eles: o Peru, -Jrasll,
Equador, Chlje, Uruguai, Pa»
raguai, Argentina, Colômbia
e Venezuela.

TORNEIO DE
CARACAS

São os seguintes os próxi»
mos jogos para disputa da
Pequena Copa do Mundo:

Terça-feira: Benfica e São
Paulo;

Quarta-feira: Lasalle e.
Valencia;

Sábado: São Paulo e La*
salle:

Domingo: Benfica e va-
lencia;

Terça-feira: Benfica e La*
salle;

Quinta-feira: Valencia e
São Paulo.
4);a»

Bangu
O esquadrão de Zlrtnho

apresentará como novidade
nesta temporada os jogndo*
res Robertlnho, que velo do
Canto do Rio, e Grilo, centro-
•avante conquistado no fute*
boi paranaense. Quanto ás
possibilidades do clube dc
Moça Bonita no certame, po*
dc-sc dizer que sáo razoáveis.
Não chega a ser um sério
concorrente, maa obterá cer»
tumente boa colocação.

Fluminense
O clube de Álvaro Cha

ves foi outro que esteve em
excursão pela Europa recen*
temente. Sua campanha íol
marcada por grandes êxitos.
Russo, após os tropeços inl»
ciais, está acertando na dl»
reção da equipe. O Flumlnen*
se deverá «acertar o passo»
êste ano, fazendo esquecer
a pálida campanha do anc
anterior.

Continua o 3' Turno
São estes os clubes que

certamente garantirão o dl*
relto de participar do tercei»
ro turno, íase decisiva do
campeonato. Os demais, Bon*
sucesso, Canto do Rio, 01a»
ria, São Cristóvão, Madurei*
ra e Portuguesa, certamen»
te provocarão algumas sur»
presas num ou outro joga
contra os chamados «gran*
des». Mas, como nos inos
anteriores encerrarão as suas
atividades no final do se»
gundo turno.

O Coríntians sugrou*se
campeão do Torneio inicio
do Campeonuto Paulista,
disputado ua taitia de domln*
go, no Estádio do Pucaumbu.
A vlce-lldcrancu do tornoio
pertenceu ao Ltncnse, quu
disputou a pcluju decisiva
com os corlnllanos.

A campanha do «Campeão
do Centenário» foi das mais
expressivas, tendo os ulvi»
¦negros eliminados sucessl*
vãmente as rcpresciiloçôcs
do Guuraiu, XV do Novem*
bro de Jaú e Llncnse, sendo
que esle último na peleja íl*
nal e pelo marcador de
4x0. Marcaram os tentos
do campeáo, no loco declsl*
vo, os Jogadores Símio 12),
Paulo e Junsen. formando
u equipe com esto constitui*
cão: Valentlno; Álvaro e
Alan; Olavo, Walmlr o Gola*
no; Slmão, Moreno, Paulo,
llaíael c Jansen.

O Llncnse, vicccampeão,
desclassificou o Palmeiras, o

sao Paulo e o Santos, antes
de perder para o Coríntians.
Na poleja decisiva aua equi*
pe atuou assim formada:
Herrerai Rui e Ecldlr; Ge*
raldo. Frangão e Idállo;
Alcmáozlnho, Washington,
Romeu, Maurl e Bugre.

E5PBCTAT1YÃ PELA PRESENÇA
DE DIDI, HOJE, «O INDIVIDUAL \

Se nRo aparecer, «era Intimado a prestar d«- i
claracões — Didi nfto quer vestir mais a

camisa tricolor
Espera-se para hoja, uma* dlvlduat do hoje, pala ma* |

definição sobro o novo caso • nhl, naa Laranjeiras. 3o pidi
Dldl x Fluminense. O Joga* náo comparecer, será Intima»
dor há muitos dias nfto com*.....do » prestar declarações ao» j
pareço a Álvaro Chaves. Da - bro sua atltudo.
última vez. Dldl paaaou um
certo tempo sem participar
dos treinos, mas acabou íl*
cando mesmo no clubo. Des*
ta feita, porém, o atacante
nfto M mostra propenso •—
continuar vestindo a camisa
tricolor. Fala-se quo Dldl do*
aeja abandonar o futebol pa*
ra se dedicar a nogóeloa Imo»
blllárlos e a televisão, onde
terá um programa. Por ou»
tro lado, o vasco da Gama
mostra-se Interessado nojo*
gador e os emissários do Flo-
rentlna também. Dldl está
contratado pelo Fluminense
até o íim do ano.

EXPECTATIVA

Os dirigentes tricolores,
todavia, aguardaráo o reapa
rcclmonto do Jogador no in»

. *
DIDI

JOGOU BEM O FLAMENGO
E VENCEU PO* TRÊS A UM

O Uberaba lutou com disposição, valorizando o feito rubro-negro — 
g

índio, Evarlsto, Babá e Tati os marcadores

O ADEUS DE
JULINHO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE TRIGO, MILHO, MANDIOCA,

MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerino n. Th -r Telefone: jJ3-S900

CONVITE PARA A POSSE DA NOVA
DIRETORIA E CONSELHO FISCAL
Pelo presente convido aos senhores associados e suas

dignas íamilias, as autoridades e dirigentes sindicais a
comparecerem no dia 30 de Julho do corrente ano às 10
horas, à sessão solene de posse da nova Diretoria e o Cor*-
selho Fiscal a realizar-se em nossa sede social.

Rio de Janeiro, 22 de Julho de 1865.

WALDEM1RO LUIZ DA SILVA
Presidente do Sindicato

r-i» f S^'Jl i* I

Morecldo o até certo ponto
brilhunto íoi o triunfo obtl-
do pelo Flamengo sobre o
Uberaba, na peleja amlsto»
sa disputada na tarde dc an» .
teontem, na cidade dc Ube»
raba. A equipe bl-campcá
do Rio, embora atuando des»
lalcada do seu meia arma»
dor Rubens, soube Impor no
gramado a sua maior cate»
goria e, ílndo o jogo, levar
a melhor no marcador por
3 x 1. A representação do
Uberaba valorizou a vitória
rubro-negra, tendo atuado
com ardor e espirito de luta.

Os tentos da partida ío»
ram assinalados por Índio,
na primeira clapa, e Evarls»
to, Babá o Tati na íaso com»
plementar. A arbitragem do
encontro esteve a cargo do
Juiz Manoel, da F.M.F., e
a renda somou a importán»
cia de Cr5 HUü.OOÜ.OO. -

As equipes atuaram assim
constituídas:

Flamengo: Aníbal; Toml»
res e Pavão; Jadlr, Dequi»
nha e Jordan; Joel, Babá,
índio iZagalo), Evaristo e
r,-;querdinha.

Uberaba: Wllmondes; Do»

naido e Lodi; Tam (Leopol*
do), Tiago e Lanza; Faus».
to (Nlcodlna), Paulinho,'
Zé Luis, (Tati) • Oliveira.^

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas dtalianas», gran».
de novidade, desde Cr$ lbu.oi)
_ CUNFfcCÇÓlr-iJ AMAUKtf.
— Rua da Allândega, 318, 1"
andar. Kua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Keenv.
bolso.

VITOtUA *i,v>
S. PAULO

CARACAS, 25 (A.F.P.) -
Na disputa da ..Pequena Co-
pa de Futebol», a equipe bn*-
slleira do S&o Paulo aerrotou
a equipe espunhola do Valen-
ça pelo resultado de 2x0. Ao
lindar o primeiro tempo os
brasileiros ganhavam por um
tento.

BENFICA 4 X I
CARACAS, 25 (AFP) —

No Torneio Quadrangular
< Pequena Copa do Mundo.- a
equipe portuguesa do Ben-
íica venceu a formação ve*
nezuelana do La Saio pela

^utcuaa do América e
Vitória do Fluminense

nas, o rr.isto do Fluminense.}
enfrentou e denotou pelo mar-
cador de 3 x 0 a representa*
ção do Paranaense, tendo con-
signado os tentos Waldematr,
Alecir e Osvaldo.

—• A primeira etapa do encon-
iro terminou com a vitória
parcial dos tricolores por 1 xO.
A grande figura da partida

.foi o goleiro Castilho.

%at#$fâ&ÊB£e
Julinho despedlu-se do»

mingo último da torcida
bandeirante, no Estádio
do Pacaèmbu, por ocasião
da disputa do Torneio
Início. O ponteiro deu
uma volta olímpica pela
pista, sendo ovacionado
pela grande massa de
torcedores. Julinho deve-
rá embarcar no próximo
dia 2 para a Itália, a fim
de ingressar no Fioren-
tina, seu.novo clube.

Wo «giro» que empreende
pelo inerior mineiro, o Amé-
rica cxiblu-se na tr-ede de i.n*
teontem, em Barbacena, en-
frentando o conjunto do Olim-
pie, ao qual superou pela con»
tagem de 7 x . No pclmeiro
tempo da peleja os «rubros»
já venciam por 6x0.

Os niurcudures foram Nelsl-
niio ia). Wushington (3) e J.
Alves e a equipe atuou com a
seguinte formação: Pompéia',
Souza FÜho o Osmai-; Ru- .-
bens, Osvaldinho e Ângelo fAOT4 

"RT-rA 
Q v|

uVIaneco); Nelsinho. Wassil tUOlA l\lVi-f». ? A|

(David), Washington. Alarcon
(J Alves) e Ferreira. CTTATF-MALA 1
VlTi'olUA ÜO FLUMINENSE «uiil JjlT-CflJ-Uí*. X

Na cidade de Pará de Ml-
SAO JOSÉ — COSTA RI-

, CA, 25 (A.F.P.) — A seleção

DERROTADA A PORTUGUESA ^ã^M
Barriga; Barboslnha, Renato, mala p« 9x1, o primeiro tem-
Ênio, Cumaru e Almir (Gil- po havia terminado pelo re»
berto). sultado de 4x0.

0 contagem de 4 x 1.

Jogando na tarde de ante
ontem, pela segunda vêz, na
cidade fluminense de Bom Je-
sus de Itabapoana, a equipe
da Pcvluiruêsa foi derrotada

p pelo Liberdat'2 F.C. pelo mar-
à cador de 1 x 0.*\ A representação «lusa» es-
P treou naquela localidade jo-
4 gando frente ao Fluminense,
Ú ao qual impôs o placar de 2 x 1,
P tentos de Barbosinha e
Ê Cumaru-
É A Portuguesa atuou assin:
i formada, contra o Llbecdade:
i Horáclo; Valério e Epaminon»
I das (Hugo); Elba, Valtão e

EMANCIPAÇÃO 3 X I FONSECA
Jogando domingo último, na -equipes; No primeiro tempo,

praça de esportes do Alvace- já vencia o Emancipação pela
de, o Emancipação, da Liga
da Emancipação Nacional, nú-
cleo de Bonsucesso, venceu o
forte conjunto do Fonseca. 0
jogo apresentou um desenro.
lar interessante pela movi-
mentação e pelo empenho das

contagem de 2x0, tentos de
autoria de Noronha. Faltando
cinco minutos pai-a o térmi-
no da peleja, o Emancipação
conquistou mais um tento, por
Intermédio de Joaquim* mu-
dando o marcador para 3x1.

ESPECIAL
RENSA POPULARff5 £lÀj» latas MÍP
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amanhS
Milhões
^Cruzeiros

Óculos
jiara liomtn**^l 

Cr» 180,00
•Óculos Marltnna njm<ftrmm,„ <¦*,».<». 1*»

para mullierí» 419, t>»|i»l totoni-Mi-c i|i|><» *
// rr8T4500 «.*>««••¦ «•¦«'*"" em s?f**
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s, 5» «as» si» Wv«Udo» írttull»
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f
ÓTICA SUO MIGUEL^

largo de São Francisco, 23--1.

CONJUNTO C0R1NGA
CRS 180,00

lá AINDA
UMA GELADEIRA

Calça e camisa. Oferta de
AMAURY. Rua da Alíande»
ga, 318 — l» andar. Rua Vin»
te de Abril, 7 — loja. Aten»
demos pelo Reembolso.

I l

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motoristas amado»

res e profissionais. Dire»
tor: Armando José Paulo
FUho. Cursos rápidos para
senhoras e cavalheiros.
Preços módicos. Rua Ba-
rão de Iguatemt, TJ A —
Praça, da Bandeira.

KtywBea e mp^na»
•blltsa-sa fieílinMile
VaiBdoopradala

•^••»»,

Caixas Dágua Vazantlò?

Azulejos Soltos?
Tacos Soltò9?

Prôflto par*, o us», sem fmtfkt 0
»ebôeõ, aplicável p6í qõáiqWSi ;

i NãO suja,

TELSEGURII

t-w¦:¦ i

*
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- * * CONSTRUÇÃO ÔU RíFÔRMA ÜE -CASA * * *
At-nuiTFTiiRA DECORAÇÃO « flÔUOTUÇA^ A*B?C tTQ*. «fírwwi « swn
•«.ervicos :

Fechamento de Vdranda
tssri: sA t^r^s- câp«S "s^;.íís

ED.Fic.o ooeon: (*hhii*ni»i*»SAI,A424-F0NI?íU'342O
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*
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*
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J. MATONtiERGER&qA. Mft. gff
) iminn :.i'.fn ¦ ii«»m'>i" ii iiiii«WM,.u»imiinim

Mecânico de Máquina de Costura

\l£ir^rBi»^^^Wf&M

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor*
oa em geral — Vet*
dem-ee maquinas ao*

va» à prestação • Hei.:
40-8310

Pinturas e
Reformas
em Geral

AMito-te tvervlço Ue adml-
nlntracâo eu empreitada do
mesmu ruain. Vaiemos urca-
mento (rAtli, «em compro-
mimo. Tratai pelo telefone
33-3231, 0/ ir. Alclno, ou m,
Bua do Lavradio, 109. fnn-
doi. Gw-titóru. — Av. Grai*
mo Uraga a* 368, 11* andar.
mil!» 1.101. . ,

Os Preços
Desceram a
ato no FERA

camisas meicia
pura motoristas CrS 85,oo

Camisas de meia . Cr* 30,00
Meius das Doas .. Cr$ 20,00
Lenços Cr? 7,00
Cuecas Cr* 20.00
Estes presos só no «VERA».
Tem lubrica própria, por Is-
to è que tem o melhor preço
do Rio. Itua da Alfândega,
asa. lt andar, nu pela Reem-

Mis* Festal.

DENTISTA
Uuebrou sua dentadurar Calram"ós dentes, n&o tím segurança?
Resolvemos o seu caso em poucos minutos. Para conserto aten-
demos a domicilio. BspeclaUsta em dentaduras, pontes móveis

(Roacni e cirurgia dos maxilares.
Bua do Carmo. » — sala ÍOI »¦-Xel. SJ-S3H5 — I»i, •'• e stbados

DR. JOSÉ LUSTOSA ^ PREgOS POPULARES

NERVOSOS Desanimo. An-
gústia. Fobias. In-
sônia. Irritabilida-

de. Nervosismo. 8e»tims»ío* áe inlenunaua» * msegu-
rança. Idéia* de fracasso. Esgotamento. Dificuldade»
texuai* ho homem » na mulher. TRATAMENTO ES-

PECUI..ÍÍAÁJU UU» tHJlUtiMulS NEMOTIVOS

CUNIÇA PislCOLOUlCA
* a* t« i w as ia . inartamanu

H. AXMAXQ ALVtM. O -

1» AKSk. - m*; «M046

Dr. J. Grabuis
Membro tta "Suctetu
tor toa Psuciioiogh-
cai Studv of Social
Issues" - O.S.A.

ju»», ammmm* 10

«O Construtor»
José Arrm?a Alencar,

construtor licenciado sob
e número 150.782, aceita
contratos An construções
proletária! ou edifícios
em concreto armado, pa*
vimentacáQ a paraielepí»
pedos ou macadame betu»
minoso, muralha de arri»
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam»
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser*
viços acima, dou absolu*
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no CR.J3.A.
Tratar pelo taletone: —
so-6884. Rua Filome»
na Nunes, 893. Olaria —
Distrito Federal

£ SINDICATOS
SÍ 14SS0CIAÇÔES
•^ CLUBES, ETC.'

ARTEFATOS DB COURO ÜTINGA

G. MATOS

BUA FREI CANECJA. 63, SOB. - tEL. 5M81* *%
' 

¦ ¦ —
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ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS OVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍUA E INVENTARICW

Aua do tuvkJor» 169 - S. 911 — Tel.: 43-6473 i
iíi *í»; :¦¦ I. ¦''.- ----:.—„„ Ji_ mnéi£tm •'•'^jil ^;^i*-s.'.>.tí
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ÚNICO BENEFICIADO COM OS VETOS
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CHEGOU ONTEM A CAMARA MUNICIPAL UMA CÓPIA DAS RAZOES
DO VETO PARCIAL AP6ST0 POR ALIM PEDRO AO P R O J E T 0 DA
FOME - 0 PREFEITO MANTEVE TODAS AS NECOCIATAS DE QUE

 É BENEFICIÁRIO 
C<-» QUEM se beneficiou com os vetos opôs tos pelo sr. Alim Pedro ao projeto 120-B, que*•*•• aumenta os Impostos de vendas e corai gnaçóes do 2,7 para 4 por cento e da outras
providências, foi o próprio sr. Alim Pedro. Isto o que se constatou, ontem, na CAmaraMunicipal, ao chegar àquela casa legislativa uma cópia das razõu do veto parcial aposto
pelo prefeito ao projeto jà conhecido como da fome.

As razões do veto eviden

II
4 escola, qua te vê no clichê acima, foi construída graças aos et/orço» dos camponeses,

apesar das perseguições dos grileiros

IL» ROUBAM E
CAMPONESES EM PEDRA LISA
Balanço trágico do assalto — Prejuízos de mais de 400 mil cruzei-
ros — Inúmeras famílias desamparadas — Comandou o atentado o
advogado Fernando Brigagão, parceiro da grileira Duquesia Paes
Leme — Com escritoras falsas tentam expulsar moradores de 20
anos naquelas terras — A IMPRENSA POPULAR ouve os campo-

neses e constata a veracidade das denúncias
Cerca de 900 famílias cam-

ponesas da lazenda de Pedra
Lisa, no Municipio de -Nova
Iguaçu, estão ameaçadas de
expulsão de seus lares.

D drama daqueles lavrado*
res teve inicio quando lã che*
gai ain, na mais de 20 anos,
as primeira!> tamil—_ .Saque-
le tempo, os terrenos onde ho-
je existem plantações de mi*
lho, arroz, cana de açúcar,
banani, tomate, abacaxi etc.
eram pântanos eniestados de
cobras, o paludismo dizimou
dezenas de famílias. Por di*
versas vezes, chuvas torren*
dais provocavam alagamen-
tos e as águas invadiam as
casas e destruíam todas as
plantações. Hoje um novo
flagelo ameaça os lavrador
tes: um bando de grileiros
que, utilizando a intimida'
Bâb. a chantagem e á violên*"
cia temam expulsá-los de
¦eus tares e se apropriarem
das terras.

CHANTAGEM E
VIOLÊNCIAS

?Não é a primeira vez que
es grileiros tentam grilar as
terras dos camponeses de
Pedia Lisa. No ano passa*
do,'um bando deles manco*
munados com diversos poli*
dais, assaltaram os campo
neses, destruindo casas "e in-
eendiando plantações, dei-
jr_:rido inúmeras famílias na
miséria. Neste assalto, o pre*
sidente da Sociedade dos La*
vradores de Pedra Lisa tom*
fcou varado pelas balas assas-
sinas dos grileiros.

Todavia, diante da união
a do firme propósito dos cam-
poneses de defenderem seus -
lares e suas terras, parrimô-_
Dio adquirido com o sãcrifi-'
do de vários anos de labor
Intensos, os grileiros tiveram-
que recuar. Então uma no*
va atmosfera de confiança e
desafogo e passou a reinar
entre os lavradores.

NOVO ASSALTO
Acontece que hâ questão

de alguns meses, outros gri_
leiros passaram a cobiçai as
terras daquela região. -As*-
«Im, no _a 13 do corrente,
Uma turma de capangas a
serviço dos grileiros: Duque-,
aia Ferreira Paes Leme e~
Fernando Brigagão^" advoga*
do que em conluiu com o ta*
beliàe de Nova Iguaçu,- for*
Jou uma falsa escritura, vol*
taram a atacar os campone-
aes, semeando o terror e a
destruição nos seus lares. As
famílias dos camponeses fo-
iam violentamente arranca*
«tes de dentro de suas-casas
t .brutalmente espancados'
aqueles que procuravam ré*

~ «istir. O saldo deste criml*
noso atentado comandado.
pelo advogado Brigagão, em
8 casa de lavradores incen*
fiadas e as plantações de
dezenas de alqueires de ter*

ras cultivadas totalmente
destruídas. Os prejuízos ele-
varam-se-a mais de Cr$ ...
„«j.0u0,u0, ficando várias fa*
mlllas desamparadas.

DEPOIMENTO DAS
VITIMAS

A reportagem da IM*
PRENSA POPULAR, que
esteve no local, pode consta*
tar a brutalidade e o requin*
te de perversidade com que.
agiram os grileiros. Diver*
sos camponeses que nos ia*
lara_t não esconderam sua
revolta. O lavrador Joaquim
Cândido da Cruz, posseiro
no local há vários anos, teve
a residência arrasada e.
suas plantações destruídas.
Declarou ao repórter:

Tenho 9 filhos e mu*
lher para sustentar. Com 50
anos de idade nada pude fa-
zer contra os bandidos. A
mínima resistência que ten*
tei fazer em defesa do meu
lar e de minhas coisas foi

-logo sufocada pelas ameaças
de maiores violências.

Dona Florentúia Maria do.
Nascimento, viuva, com 14
filhos, diversos menores,
moradora na Fazenda da
Pedra Lisa, há cerca de 10
anos, teve também sua casa
destruída. Essa senhora, que
ainda se encontrava abatida
pela crise nervosa de que.
foi acometida na ocasião ex*
pressou sua indigntaçáo di*
ante do espetáculo mons*
truoso que presenciou.

---—• Quando aqui chegamos
—— disse-nos o velho campo*-nês jeranc—co João — tudo
eram matas e as terras não
eram cultivadas. Naqueia
época ninguém se apresen*
-tou como dono. Agora, de-
pois que desbravamos as
terras devolutas e fizemos
as nossas casas e planta*
ções é que aparecem êsses
ladrões, querendo roubar o
que nos pertence. Mas nave-

..mos de dtferider nossa ter*-Ta ainda que com as nossas*gróprias vidas.
Outro lavrador, Sebastião- Xavier Diniz, tem 58 anos

. db idade e è pai de 10 filhos.
Ficou tamDc—i reduzido a
nada. Alirmou-nos:-— Fui arrastado de c!_i*
tro de minha casa juntamen-
te com minha _—_lia. Fo*
mos arrastados e jogados pe-
ia estrada. Assistimos nossa
casa ser devorada pelo iogo"sem nada podermos fazer.
Quem quer que tentasse re-
s-tir era logo ameaçado de
fuzilamento — concluiu o' camponês, mostrando ao re*
porter várias cápsulas de ba*
las deflagradas durante o ti-
roteio.

DEFENDERÃO AS SUAS
TER—AS

Não obstante as violências

dos grileiros e a posição cri*
minosa da policia que, se
acomplicia com os salteado*
res, os camponeses lutarão
em defesa de suas terras.
Por intermédio da Associa-
ção dos Lavradores de Pedra
Lisa, que esta orientando a
resistência, numerosa comis*
são de lavradores irá à As-
sembleia Estadual e ao go*vereador do Estado do Kio
pedir providências para que
não se repitam as cenas de
vandalismo que tiveram lu-
gar na fazenda de Pedra
Jjsa.

Os camponeses dirigir-se*
•ão, também, ao presidente
da Associação Kurai do Es*
tado do Rio, senador Paulo
Fernandes, solicitando-lhe so
lidariedade à luta que tra-
vam em defesa de suas
terras.

riam claramente que o escan-
-iiloso aumento de impostos
e o brutal aumento do custo
de vida que o actvretari é de
autoria do sr. Alim Pedro, In*
cluslve o plano de subornar
alguns vereadores com peque,nos favores pessoais e eleito-
ruis em troca do voto favo..
rávcl à escorchante majora-
çao. Os vetos beneficiam os
bancos, as companhias lrcobi*
liúias e mesmo alguns *cto*>
res do comércio, em prejui-zo da população, que passará
a pagar pelos gêneros de pri-meira necessidade preços mais
elevados em 25 por cento.

A QUESTÃO DAS NOTAS
FISCAIS

A exigência das notas fis-
cais foi vetada pelo prefeito.Essa medida, no entanto, porsi só interessa Cinicamente ao
comércloi Acontece, todavia,
que ontem mesmo, nos corre-
dores do legislativo munici-
pai, vereadores ligados ao pre-feito se referiam à rvovável
rercessa pelo sr. A-m Pedro
de uma mensagem à Câmara

pedindo o restabelecimento,
das notas fiscais, j- à bate •
dos escorchantes aumentos. O

3ue 
o prefeito quer, na verda*

e. é dar bauetadas ao co-
mordo o chapéu do povo.

NEGOCIATA
Os vetos do prefeito foram

opostos a pretexto de «mo*
rollzar> o projeto 120-B.
repleto dc pequenas negocia-
tas de alguns vereadores. Mas
a negociata que o beneficia*
va pessoalmente o 8C Alim

Pedro foi sancionada. O pre.
feito nas razões do veto, na'
da fala a respeito de ter san.
eionadu o privilégio de as I
companhias imobiliária* nio
pagarem o imposto de trans-
rrissüo. N_o se trata de ativl*
dade produtiva, mas foi san- |cionado o dispositivo pcvqueo sr Alim Peu-o é presidente I
do Conselho de acloniitas da I
Companhia Imobiliária Ban*
gu, da qual é detentor de 3 I
mil ações.

Hoje Grande Reunião
no Campo de São Bento
HOJE, 

AS 19 HORAS, no Campo de São Bento, em NI*
leról. terá lugar uma grande assembléia ao ar livre

promovida pela Associação dos Lavradores Fluminenses.
No campo de São Bento encontram-se Instalados 150

camponeses do Ramal de Xerém, que foram criminosa*
mente despejados e ali permaneceram quase um més.
Devendo os lavradores despejados embarcar quarta-feira
próxima para o município fluminense de Caslmiro de
Abreu, onde vio fundar um núcleo colonial, a A.L.F.
resolveu convidar o povo para uma grande reunião, quan-
do será prestado um agradecimento público à população
da vizinha cidade pela solidariedade prestada aos cam-
poneses vitimas da grilagern.

O ato público contara com a presença de lideres sin*
dicais, parlamentares fluminenses e cariocas.

A Associação dos Lavradores Fluminenses prestara
conta também das atividades que desenvolveu em defesa
dos lavradores despejados.

CASA DO
GUARDA-CIVIL

Edital de Convo-
cação Para as

Eleições
Pelo presente edital e

em cumprimento ao dis-
posto no artigo 11 do Es*
tatuto em vigor, ficam os
Senhores Associados con*
vocados para a Assem*
bléia de Eleições da Ca*
sa, cujo pleito para a
Eleição da Diretoria e do
Conse lho Deliberativo
Fiscal, se realizará no
dia 30 de Julho de 1955.
Das 8 ás 17 horas, na se*
de social á Av. Rio Bran*
co, 277 * 14' andar • Sa*
Ia 1.406.

as.) Floriano Bernardo
de Souza, Presidente.

Mais um Conselheiro
Demitiu-se da COFAP

Escandalizado com a sucessão de negociatas
que se vem registrando naquele órgão soli-

—¦•_¦.¦¦¦ i ¦ ¦ ii _

citou exoneração o sr. Enzo Carlos Pinto
Mais um conselheiro da.

COFAP, escandalizado com
a sucessão de negociatas
que aii vem ocorrendo, so-
licitou sua demissão do pie-
nário. Trata-se desta feita do
engenheiro Enzo Carlos Pin-
to representante do Ministé-
rio da Viação junto à
<_OFAP.

N_0 QUIS FALAR
Embora a demissão do sr..

Enzo Carlos Pinto tenha si-
do decorrente da atuação
desmorat—ante do presidente
da COFAP, o negocista Amè-
rico Pacheco de Carvalho,
aquele conselheiro aborda-
do pelo jornalista nada quis
falar, alegando sua condição
de representante oficial..
Contudo, segundo apuramos,
o sr. Enzo Carios Pinto, a
exemplo do major Frias Vi-
lar íêz um histórico das ne-
gociatas da COPAI- e para
desencargo de consciência irá
apresentá-lo ao ministro da
Viação. Recorda-se que o sr.
Enzo Pinto na última ses*.
são dá COFAP tentara por
toooa os meios obstar a
compra do prédio para a
sede de uma arapuca deno-
minada Cooperativa de Abas-
tecimento, e que «leu moti*
vo para a quadrilha do -ór*.
gão de preços assaltar em
milhões os cotxes públicos.

SEM NCMEBO O
PLENÁRIO

Em virtude do pedido de

Coluna da Difusão
APURAÇÃO D0 CONCURSO — CONTRIBUIÇÕES — REUNIÃO DA ACAID
¦yO SÁBADO último foi

realizada a penúltima"apuração do concurso Rai*

fCümOw
wrcS3S__,:

Site eupão vale também \
l»m voto pura o concurso «
v-_ 'Banha da r.P." j

nha da IMPRENSA POPU-
LAR. Não há dúvida de que
o primeiro posto será deci-
dido entre Rosa e Naegecy,
uma vez qué as outras can*
didatas estão' bem distancia*
das. No t—_úato, pode haver
alguma surpresa e muitas
estão lutando por uma colo-
cação melhor. O resultado
da última apuração íoi o
seguinte:

Rosa, 28.751; Naegecy,
17.400; Ana, 3.981; Walde-
ei, 3.34Y; Marli, 1.973;.Na*
zareth, 1.08O; Irene, 495 e
Riode, 200.

NOVAS
CONTRIBUIÇÕES

Recebemos mais algumas
contribuições para o paga*
mento. «ia nossa nova sede.
De dezenove pessoas do Sa-
natório de Curicica, em Ja-
carepaguá, 350 cruzeiros; de
residente do Parque da
Praia do Pinto, 80 cruzeiros
e de comissões do Distrito
Federal, 31 mil cruzeiros.

Avante, amigos ajudistas!
REUNIÃO

Na i_ta_o_ seztaíeixa,

haverá outra reunião do
Conselho da ACAID, às
l-,3ü horas, na nova sede.
Para esta reunião, além dos
representantes da ACAID
de bairros e empresas, con-
viáamos todos os amigos,
leitores e ajudis tas, que es-
tejam dispostos a apoiar a
nossa Associação Carioca
dos Amigos da Imprensa
Democrática.

0 FERA do
Numero 284

Veride a piecu que ninguémvenae. Pura (_—r uma oi*•.-umpia, bo nu —r_U_t> — ltd» Alfândega. SM, lt andar
ttli—fes ae __ií . crf —u.u.dii_oe» de >e_* . i_s tio,—
treze— ....:.... c_9 tuo,uufSjam—i Cr» „u,uo
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demissão do conselheiro re-
presentante do Ministério
da Viação o plenário da
COFAP está sem número,
para homologar os diversos
aumentos de preços que es-
tão na ordem-do-dia. Para
gáudio da população tal
situação deverá subsistir por
mais algum tempo ate a
nomeação d eoutros conse-.
lheiros. Em virtude da fal*
ta de número a reunião pie-
nária de ontem íoi ___íe*
rida para quinta-feira e pos-
sivelmente de novo será
adiada em virtude da ausèn*
cia dos representantes das.
Forças Armadas, Ministério
da Viação, Economistas, Jor-
na_stas, etc

I ___k*_j__j^ ___!_H _^_^_r _b_^^ __; __.____L _____-*__?*•-wv___¦_! _¦ ___¦_¦_______________¦ ___¦ ___r ' V« .__%¦¦ .* __P*^K !__¦ __V-^_r JÊA__L___r3__r^» »-*Tá_- Ma. m\ ________¦ •'-.;--.vk*** ^*_i ____f ¦ _¦ l________r^^ _V

-** No clichê acima, aparecem do lado direito, d. Maria Emi lia da Conceição, em companhia dos filhos e de d. Maria deLourdes da Silva, ameaçados de ficar ao relento; o marido de d. Emilia está preso no Rio Grande do Sul, fato do qualos capangas do grileiro se aproveitam para intimidar a fami lia. Ao centro, d. Etelvino da Cunha Amaral, que há 86 anosvive no seu lote. Seu pai dexxou-lhe uma escritura datada de 1815, è de terrenos como êsse que o grileiro Pires se diz dono.Do lado esquerdo, o sr. Manoel Mendes da Silva e sua fami lia, a esposa do sr. Mendes nasceu no barraco, o que vem ater uma prova de que aquè les terrenos não têm donoReclamam os Favelados do Vintém
a Desapropriação dos Terrenos

Desd% longa data, a Vila
do Vintém, grande favela si*
tuada entre Realengo e Pa*
dre Miguel, vem sendo palco
das tropeü—s de grileiros e
aventureiros de tôoa espécie,
sequiosos de se apoderar da*
queies valiosos terrenos. Dês-
ses aventureiros, o que mais
tem importunado os morado*
res da favela é o sr. Alexi_1•
dre Escudeiro Pires, repre*
sentante da Construtora da
Casa Popular, íirma falida
que se diz dona da mais im*
portante área da Vila.

Em 1947, essa empresa ini-
ciou a construção de 4 ta*
sas na Rua Lomas Valentina,
um dos melhores pontos da
favela, construções essas que

Movimentam-se em apoio ao projeto que se
encontra na Câmara dos Vereadores — O
grileiro passo, por cima de uma escritura

de 1875 — Falam os favelados

CONTINUA A GREVE
Dü_ ÍKttW;>rÜKi_$
titi WuS-íiiüíGN

NOVA YORK, 2ô (A.FP.)
— Us emptegauos dos suvi-
ços de uansporceã comur—
iônibus eiétricosj de Los An-
geies decidu£m reimciar o
trabalho, interrompido ha 34
dias. _ssa greve íoi «lestimi-
da a apoiar un pecndo ae au-
men io de salários.

Em Wasmrigton, a gi-eve
dOi Donues e oaious entrou na
sua quarta semana, não ha-
vendo, no momento, solução
alguma à vista.

Na Ordem do Dia da COFÁP
a Liberação das Tinturarias

A lavagem de nm terno passará a 50 cruzei-
ros caso a medida seja adotada — -Caixinha»

para obter a liberação

íoram embargadas pela As*
sociaçâo Pró-Melhoramentos
da Vila do Vintém, entidade
organizada pelos favelados,
para fazer frente às amea*
ças dos grileiros. Desde en*
tão o grileiro Pires tem so-
írido derrotas seguidas dian*
te da organização dos fave*
lados. Ultimamente, apare-
ceu com um mandado de des-
pejo do juiz da 5.» Vara Ci*
vel, ameaçando jogar ao re-
lento milhares de famílias.
Em resposta, os favelados

Os preços da lavagem de
ternos e costumes, deverão
ser liberados pela COFAP
na sessão plenária de logo
mais à tarde. O processo de
liberação encaminhado àquè-
le órgão pelo Sindicato das
Tinturarias do Rio de .Ta*
neiro. jà está inteiramente
concluído e tem o parecerfavorável do Departamento
de Planejamento e Preços.
LAVAGEM DE ITM TEENO:

50 C-CZEIKOS
Diretores do Sindicato das

Tinturarias, que ontem, esti-
veram na «_OFAP para ga-rantir a inclusão do proces-
so na ordem-do-dia, falando

ATIVIDADES DA
LIGA EM

NOVA FHIBURGO
O dr. Miranda Fortes, an*

tigo e conceituado pediatrade Nova Friburgo, realizou
na sede do Diretório Muni*
cipal da Liga da Emancipa*
ção Nacionai uma inteies*
sante palestra sob o titulo
<0 Comportamento infantil
à Luz da Doutrina da Ativi*
dade Nervosa Superior», &
base dos ensinamentos de
Pavlov.

Estiveram presentes ao
ato, que contou com grande
número de assistentes, o pre-
feito de Nova Friburgo, dr.
Feliciano Costa e vereador
Murilo Curi. entre outros. O
prefeito saudou o conferen-
cista e se congratulou com
o Diretono Municipal da Li*
ga. pela iniciativa.

O co—„renclsta se colocou
k disposição para novas oa*

à reportagem afirmaram queapós a liberação os preçosda lavagem deverão oscilar
entre 48 e 50 cruzeiros.
Atualmente a lavagem de um
terno está tabelada em 28
e 36 cruzeiros, respectiva-
mente para as casas de pri-meira -e segunda categoria.

CAIXINHA
O trânsito rapidíssimo do

processo das tinturarias pe-Ia COFAP e a apreensão de
um livro contábil da Tintu-
raria Tri-Auto, no qual íigu*
ravam lançamentos diversos
com o titulo tdinheiro dado
à fiscalização»-, vieram rebus-
tecer os rumores que há mui-
te correm, segundo os quaisuma poderosa <caixinha> de
milhares de cruzeiros íôra
constituída para obter a li-
beração dos preços. A des-
peito de tal fato ter sido am*
piamente divulgado pelos jor*
nais, o gabinete da presidên-
cia da COFAP nenhuma
contestação apresentou.

INTERVENÇÃO
DA POLÍCIA
CONTRA OS

ESTUDANTES
BUENOS AIRES, 25 (AFP)— A polícia e os bombeiros

intervieram para dispersar
uni desMe de estudantes pe-las ruas centrais de Cordoba.
Houve alguns feudos entre
estudantes e policiais. Reina
naquela cidade viva agitação
entre 03 estudantes, em con-
seqüência da dercissão de pro-
pvofesosres da Escoia Normal
conhecidos por sua formação
rengiosa

Associação, elegeram uma
Comissão de deiesa, que mo*
bilizou toda a favela em vi*
gorosa campanha, conseguin*
do logo depois a sustaçáo cio
despejo por 4 meses.

PROJETO DE
DESAPROPRIAÇÃO

A Vila passou a viver in*
tensamente, o problema da
grilagern que se manifesta
em todas as favelas do Dis*
trito Federal. Os moradores,
liderados pela Comissão de
Defesa, conseguiram o apoio
de parlamentares, como o
deputado Eurlpedes Cardoso
de Menezes, presidente da
Comissão Parlamentar de
Inquérito da Câmara dos
Deputados, que juntamente
com «lirigentes da U.T.F., ar-
ranjoua suspensão do des-
pejo e os vereadores Vai-
demar Viana e Geraldo Mo-
reira, que deram entrada na
Câmara Municipal a um pro
jeto de desapropriação. E'
com o propósito de dar todo
apoio à iniciativa dos verea-
dores, 'que os favelados da
Vila do Vintém se movimen*
tam cora novo vigor na pre*
sente campanha.

86 ANOS DE VTOA
MORANDO NA VH_\

Nossa reportagem esteve
conversando com os mora-
dores da Vila. Na área em
que o grileiro Pires se diz
dono, encontramos d. Etel-
vina da Cunha Amaral _s-
ta senhora tem 86 anos de
idade e recebeu o seu 'erre-
no do pai, João Soares da
Cunha, que lhe deixou uma
escritura datada de 1875. O
terreno de d. Etelvina mede
66 x 110 metros, no qual,além da casa de sua proprie-
dade, há um ajuntamento de
barracos. Êsse lote, pela si*
tuação privilegiada de es-
quinas das Ruas Belisário de
Souza e Lomas Valentinas,
há muitos anos, vem atrain-
do a cobiça de grileiros e ad*
vogados sem escrúpulos.

Conta-nos uma das filhas de
D. Etelvina, qne quando o gri-leiro Pires tentou pela pri-meira vez apossar-se do letee
a familia ameaçada procurou
o advogado Antônio Pedro da

Silva que tem escritorio na
Rua do Rosário n. 54, 8' an-
dar, a quem entvegou a sua
defesa. Entretanto, soubemos
que êsse advogado, em íla-
grame tentativa de enganar a
íamilia, procurou convtmcer.
D. Etelvina e os herdeiros de
lhes passar procuração pie.na. em troca de 300 mil uu*
xe-ros, o que íoi recusado. Sou*
becos ainda que os herdeiros,
descobrindo os propósitos de-
sonestos do advogado, estão
dispostos a constituírem novo

reunidos em assembléia na j causídico. O advogado contra-
A «•CftotlíMft nlnnnMM •• __._ C - -'___ 1__ _._ _. •

| r*ado em suas pretensões de-
sonestas está prendendo os
documentos que garantem a
D. Etelvina e seus herdeiros
a posse ao valioso lote.

__J_V D_-_t-OP_iAÇÃO
O grileiro Pires, aa áncia

de áuocan—ar os terrenos da
Vda «io Vintém, usa de todos
os meios e modos. Du-se do.no aos terrenos e no entantoOierece d_—levo para os mo.
rad„„ se mudar. Conversa-
mos com D. Mar a Emílio «iaCo-caiçao, que teve a propostaoe -uuar-se, por 8 rrü cru*zeuos. _sta senhora vive comos três filhos num b-vraco daRua Mesquita. É ela quem diaá nossa reportagem:

— Meu senhor, só não sou.
uma pessoa desamparada,
porque abaixo de Deus te*nho os meus braços, O meu
marioo está preso no Rio-rande do Sul e com esse
maldito despejo, onde euvou meter a cabeça com os.meus filhos?

Os moradores da Vila do
Vintém confiam na desapro*
priação. O sr. __noei Men*
des da Silva, que mora numbarraco da rua Mesquita,
com a esposa e os filhos, de-

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Não fique triste.

Leve-o ca
UHLLNA N. s. UO CARMO
«A>n„ti <ra-*e camisas e mu-i—rau* cuiarmnus.
At. Gomes freirp. 85. lf aa.

dar. tala 4.Ttí-_.i-u_ .aa- anuncio terá10-i dc desruntu.
A caid dos ooea serviços.

COMPRE POR MUITO
htHOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusões "_eml)er'• <_-$ 80,00
Vira Unho Cr? 100,00. Ca-misas de tricoline, Cr? ...150,00. Praça da RepúbU_C52 - i« andar, sala 2. Aten-demos peio F^embôlso.

Pensão
do Papai

A melhor pensio de Copa-
cab-na. Aaseto e respeito.

Boa Bof_ü_ d«
Carvalho, 180
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O a-rw-or ua cicjtuuia, sr.
Francisco _ariano da Sil-
va, no momento em que de-
cuirava a nossa repo.iugem
estar solidário com a cam-
ponha pela desapropnuçao
ci—rou a nossa reportagem:

Nesse oairacu na_c,u a
minha «_posa. _uu p—a cie-
sapiupri_!,_o, po_ essa e a
loaua ae aos _v.ai_.us du
o servidor aa _._<_u_a
<j—.pejo.

Conversai_os também eom
Fr_j_s/.o í>_mano aa Sirva
que aet-iarcu:

A -t-à-t/ropriação vem
a tein-x). _" juec—o a«_oar
com essa ma_i_ ue avemu-
raros que se ixiztan uonos
úe_—_ i—rt—-os. _- ia_io—n
uma oportt———.ae paia con*
seH_u'i_o3 a ífcjj-—_i,_o aos
nossos lotes, -swu com o
pessoal, para levar avante
a campai—.a p_a desapro-
priação.

tfunai jciuttnud
Vendo, sem entrada e

sem juros, lutes «itaxie iM
cruzeiros por «ues. mços
desde 15 u_i cruzeiros,
comei— o e condução a
porta, ja povoado, u_i_a
.« üó __iuiuü uas barcas
-e .¦wieiui, u—iuu empre-
go de capita, iratar ma>-—inente com o sr. 4. Si
queira, _ Av. ái_r__i_

-or-no, 13, i* anuar tautiga _ua Larga) — __..MU).

ÜLCERAS
VA-tiCOSJAS
FERIDA- CRÔNICAS

- -CZi_tlAS
DOS a__«—j_us

São elimüiaUos, cômoda
e taciiiueuie, eu» SCy» doscasos, «*_m a aplicação, emmédia, de quatro Atado-ras Compressivas
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